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AgroDigital: tecnologia e
inovação a favor do campo

A tecnologia digital está transformando 
o agronegócio. Na AgroBrasília você irá 
entender como as inovações podem ser 
utilizadas para desenvolver ainda mais 
a atividade no campo. Participe!

15 A 19 DE MAIO

www.agrobrasilia.com.br

PARQUE TECNOLÓGICO 
IVALDO CENCI
PAD-DF · BR-251 Km 5 · Brasília/DF
Sentido Brasília  Unaí/MG

ENTRADA FRANCA
61 3339 6541 · 61 3339 6542
agrobrasilia@agrobrasilia.com.br

/agrobrasilia
@agrobrasilia
@agrobrasilia
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EDITORIAL

Não é papo de jacaré

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura!

16

Papo de jacaré, no linguajar popular, é uma expressão usada para 
designar uma conversa sem sentido. É título de música, que fez grande 
sucesso com o grupo P. O. Box no início dos anos 2000. Quem não se 
lembra dos versos “Vou te bater uma real, vou dizer que sou o tal, bater 
um papo no café, é papo de jacaré...”? 

No entanto, quando entra em ação um grupo de empresários do 
setor de carnes, jacaré não fica só na conversa. Até porque este bicho, 
que é carregado de simbologias, não é só papo. É couro e artesanato 
também. 

Jacaré deixou de ser conversa fiada e virou coisa séria. A carne, 
valorizada pelo sabor e pelo baixo teor de calorias e gorduras, sai de ca-
tiveiros autorizados pelo Ibama direto para a mesa de quem aprecia uma 
culinária exótica e saborosa. 

Essa é uma das reportagens desta edição da Terra&Cia, que pra-
ticamente marca o início da caminhada do Grupo AgroBrasil em 2018, 
já que as edições de janeiro, tradicionalmente, são retrospectivas dos 
principais fatos que marcaram o ano anterior.  

Um 2018, aliás, que chega prometendo: menor impacto da crise 
econômica em diversos setores, inclusive no campo, e perspectivas de 
diminuição do desemprego. Vale lembrar, no entanto, que estamos em 
ano de eleições e, por causa disso, o Brasil deve sofrer reflexos dos em-
bates políticos, bastante acirrados, principalmente no último quadriênio. 

Comemorando safras recordes e melhores preços de alguns produ-
tos, o agronegócio adentra 2018 otimista, esperando melhores resultados 
ainda. Isso deve aparecer nos inúmeros eventos que devem marcar a 
temporada e cujos principais estão listados mais à frente, num calendário 
que permitirá a você identificar aqueles nos quais pretende garantir pre-
sença.  

As principais vedetes desses eventos continuarão sendo as máqui-
nas com as mais recentes tecnologias embarcadas. Entre elas, equipa-
mentos de precisão, que oferecem cálculos precisos e otimizam resulta-
dos na lavoura, com economia de recursos e redução de perdas. Outro 
assunto presente nesta edição. De quebra, você poderá entender um 
pouco da conjuntura que favoreceu o surgimento de um maquinário tão 
poderoso em nosso País.  

É uma grande satisfação poder estar ao seu lado por mais um ano, 
levando informação de qualidade, fomentando parcerias e estimulando 
um dos setores que nos dão orgulho de ser brasileiros.  
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“Há espaço para os 
biocombustíveis na 
mobilidade elétrica, 
e esse é um espaço 

importante”

A pesquisadora Tatiana Bruce, da FGV Energia, avalia a
evolução dos carros elétricos no planeta e como sua inserção 
na frota deve impactar a indústria do petróleo e o cenário dos 

biocombustíveis, como o etanol

Igor Savenhago

Como estará a produção de energia quando o com-
bustível da maioria dos carros for a eletricidade? E quais 
as previsões de prazo para que isso aconteça? Qual o im-
pacto nos setores do petróleo e dos biocombustíveis? Se 
a maioria dos carros for elétrica, não há o risco de sobre-

carga na rede? 
Quando se fala na possibilidade de utilizar veículos 

que sejam recarregáveis na tomada, muitas dúvidas sur-
gem. Por isso, a Terra&Cia convidou a pesquisadora e es-
pecialista no assunto Tatiana Bruce, da FGV Energia, para 
responder a algumas perguntas sobre o tema, que gera 
controvérsias e ainda vai suscitar uma série de debates. 

E N T R E V I S T A 
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“

”

Para a Agência Internacional de Energia 
(IEA), a fim de mantermos o aumento 
da temperatura global até o final do 

século abaixo de 2 graus Celsius em 
relação a níveis pré-industriais, que é o 
compromisso assumido no Acordo de 
Paris, precisaremos de 140 milhões de 

carros elétricos no mundo até 2030.

Divulgação
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Terra&Cia: Quais as perspectivas para o au-
mento da utilização de carros elétricos no planeta nos 
próximos anos? Em quanto tempo eles poderão repre-
sentar a maioria da frota mundial de veículos?

Tatiana Bruce: A questão de crescimento dos 
carros elétricos está intimamente ligada ao seu pre-
ço, que ainda se encontra bastante elevado quando 
comparado a veículos convencionais, a combustão 
interna (VCIs). E isso ocorre devido ao ainda elevado 
preço das baterias, que equivale a entre 1/3 a metade 
do custo para produzir um carro elétrico. Para que os 
carros elétricos (VEs) atinjam paridade de preço com 
veículos convencionais, o preço da bateria deve cair. 
Especialistas do setor preveem que, quando as bate-
rias custarem US$100/kWh, os carros elétricos terão 
paridade de preços com veículos convencionais. E, a 
partir daí, como os carros elétricos são melhores que 
carros convencionais, dado que possuem maior efi-
ciência energética, são mais modernos e têm melhor 
performance, os  consumidores naturalmente passa-
rão a comprar carros elétricos. Espera-se que o preço 

das baterias atinja esse valor na próxima década, a de-
pender dos estudos realizados. Quanto a quando eles 
representarão a maioria da frota mundial de veículos, 
também depende do estudo de cenarização realizado. 
Para a Agência Internacional de Energia (IEA), a fim 
de mantermos o aumento da temperatura global até o 
final do século abaixo de 2 graus Celsius em relação a 
níveis pré-industriais, que é o compromisso assumido 
no Acordo de Paris, precisaremos de 140 milhões de 
carros elétricos no mundo até 2030. No final de 2017, a 
frota mundial de carros elétricos ultrapassou 3 milhões. 
Contudo, quando os carros elétricos atingirem parida-
de de preço com carros convencionais, esse núme-
ro tende a aumentar rapidamente. Ainda segundo as 
projeções da Carbon Tracker Initiative, assumindo que 
atinjam paridade de custo com VCIs em 2020, VEs 
se tornarão responsáveis por aproximadamente 70% 
do mercado de transporte rodoviário em 2050. Essa 
suposição é das mais otimistas apresentadas. Para a 
Bloomberg New Energy Finance (BNEF), com a pari-
dade de custos entre VEs e VCIs ocorrendo em 2022, 

Divulgação
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35% dos carros vendidos em 2040 terão um plug. A 
IEA prevê que 8% dos veículos de passageiros nas 
estradas em 2040 serão elétricos no seu “New Policies 
Scenarios” – este valor no “450 Scenario” é cinco ve-
zes mais alto.

 
Terra&Cia: O que isso representaria para o se-

tor de combustíveis? Qual deverá ser o impacto, por 
exemplo, para a indústria do petróleo?

Tatiana: Por exemplo, a Bloomberg New Energy 
Finance estima que, se o aumento na demanda por 
VEs continuar a crescer à taxa atual de 60% ao ano, 
em 2023, aconteceria uma nova “crise do petróleo”, 
com a demanda por este energético sofrendo um im-
pacto equivalente àquele 
que causou a crise de 2014 
– que foi causada por uma 
sobre oferta de 2Mbd na 
produção. Numa análise 
mais conservadora, ado-
tando uma taxa de cresci-
mento de 35% ao ano, este 
“choque do petróleo” ocor-
reria em 2028. Outras insti-
tuições também realizaram 
projeções sobre quando a 
demanda por petróleo seria 
afetada pelos carros elétri-
cos. A IEA, por exemplo, no 
seu “450 Scenario” do World 
Energy Outlook 2016, estima 
que os carros elétricos serão 
responsáveis pela substituição de 2Mbd de petróleo 
por volta de 2027, mas, no seu “New Policies Scena-
rio”, esse valor não é atingido nem em 2040. Já no ce-
nário projetado pela  Carbon Tracker Initiative (NDC_
EV), este limite é atingido em 2025. No Energy Outlook 
2017 da BP (British Petroleum), 1,2 Mbd serão substi-
tuídos pela maior adoção de VEs apenas em 2035. Ao 
ponderar as conclusões desses cenários, contudo, é 
preciso ser conservador devido a alguns fatores: ape-
sar das estimativas existentes, os fabricantes ainda 
não conseguiram reduzir os preços das baterias; ainda 
não existem eletropostos de recarga rápida suficientes 

para viagens de longa distância; muitos novos con-
sumidores de veículos em países como China e Índia 
provavelmente ainda optarão por VCIs; e a crescente 
demanda por petróleo dos países em desenvolvimento 
pode reduzir o impacto da maior adoção dos carros 
elétricos, especialmente se os preços do petróleo vol-
tarem a patamares de US$20/barril e permanecerem 
assim. Por outro lado, o desenvolvimento do mercado 
de mobilidade como serviço, no qual veículos são uti-
lizados com maior frequência, fazendo com que a uti-
lização de carros elétricos seja mais vantajosa devido 
a sua maior eficiência, tem potencial para acelerar sua 
adoção. Em suma, formuladores de políticas públicas 
devem analisar todas essas projeções de crescimento 

dos VEs e seus impactos em 
todos os setores envolvidos, 
levando em consideração a 
evolução não só de custos, 
mas também de tecnologias e 
novos modelos de negócios.

 
Terra&Cia: E para os 

biocombustíveis?
Tatiana: Na transição 

dos carros convencionais 
para 100% elétricos, veícu-
los elétricos híbridos plug-in 
ainda serão utilizados. Esses 
veículos são considerados de 
transição porque poluem me-
nos e têm melhor eficiência 
energética que veículos con-

vencionais a combustão interna, e também têm maior 
autonomia que carros 100% elétricos, dado que eles 
também utilizam combustível convencional. E esse 
combustível convencional pode ser o etanol. Algumas 
montadoras, como Nissan e Toyota, estão desenvol-
vendo elétricos híbrido plug-in flex, que utilizam ambos 
gasolina e etanol no seu motor a combustão interna. 
Essa alternativa será muito interessante porque o eta-
nol polui menos que a gasolina e, no ciclo de plantio 
da cana, há sequestro de carbono da atmosfera. Logo, 
tudo o mais constante, híbridos plug-in a etanol polui-
rão menos que híbridos plug-in a gasolina, significando 

“

”

No futuro, o processo 
de intensificação da 

cooperação internacional 
será crucial para projetar 
o agronegócio tropical em 
diferentes partes do globo, 
ao mesmo tempo em que 
nos permitirá acessar e 
incorporar com rapidez 

avanços e ganhos obtidos 
em âmbito internacional.
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que há espaço para os biocombustíveis na mobilidade 
elétrica, e esse é um espaço importante. O motivo de 
eletrificar a frota é para reduzir as emissões de gases 
do efeito estufa. Elétricos híbridos que usam etanol se-
rão melhores neste sentido que elétricos híbridos que 
usam gasolina. Elétricos híbridos flex a etanol também 
são uma ótima solução para eletrificar a frota de trans-
porte público. E também estão sendo desenvolvidos 
veículos elétricos a célula de combustível de etanol. 
Todos os players envolvidos devem estar atentos às 
mudanças que ocorrem e se preparar de acordo.

 
Terra&Cia: E como enxerga o cenário dos ve-

ículos elétricos no Brasil? 
Como eles devem evoluir no 
país e quando devem se tor-
nar uma realidade?

Tatiana: Quando os 
carros elétricos atingirem 
paridade de preços com os 
veículos convencionais, eles 
irão, gradualmente, sendo 
demandados e produzidos 
em maior escala. Quando 
isso ocorrer, o número de 
elétricos produzidos e ven-
didos no Brasil também au-
mentará. Além disso, com a 
introdução dos carros elétri-
cos híbridos plug-in flex ou 
a célula de combustível que 
utiliza etanol no mercado brasileiro, ainda nos primei-
ros anos da década de 2020, a participação desses 
carros deve começar a crescer no Brasil. De acordo 
com o Plano Decenal de Energia (PDE) 2026, realizado 
pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), o número 
de veículos elétricos que são projetados no mercado 
brasileiro em 2026 será de menos de 1% em uma frota 
de 52 milhões, ou 360 mil veículos. Dentre esses VEs, 
apenas veículos elétricos híbridos são considerados e, 
a partir de 2021, híbridos flex fuel também serão uma 
possibilidade.

 
Terra&Cia: Mesmo que a utilização de car-

ros elétricos cresça consideravelmente nos próximos 

anos, não haveria, então, o risco de haver sobrecarga 
na rede elétrica?

Tatiana: Quando os carros elétricos forem par-
te significante da demanda por eletricidade, o sistema 
elétrico estará mais moderno, utilizando redes inteli-
gentes e tarifação horária para desincentivar recargas 
desordenadas no horário de pico. Dessa forma, uma 
situação de sobrecarga para a rede elétrica é pouco 
provável. Una-se a essa evolução tecnológica o fato 
que a regulação também evoluirá, para permitir tarifa-
ção horária, em que o uso da eletricidade em horários 
de pico do sistema será muito mais caro. Dessa for-
ma, o medidor inteligente do usuário o informará que 

recarregar a bateria de seu 
carro em um horário de pico 
será mais caro do que esperar 
para recarregar a bateria em 
um horário em que a eletrici-
dade esteja mais barata. Esse 
sinal de preços será um in-
centivo para que recargas em 
horário de pico não aconte-
çam. Esse sistema já está em 
implementação em vários lu-
gares onde carros elétricos já 
são parte mais significativa da 
frota veicular, como Califórnia 
e Noruega. Outro mecanismo 
já utilizado em alguns locais, 
como Reino Unido, permite 
que usuários de carros elétri-

cos comprem planos de recarga de eletricidade, como 
planos de celular, a fim de economizar e realizar a re-
carga fora de horários de pico. Quanto ao Brasil, a ta-
rifa branca, que tem valor diferenciado em horários de 
pico do sistema, já está em vigor desde janeiro. Neste 
primeiro momento, ela será opcional e para apenas al-
gumas classes de consumo. Dessa forma, o regulador 
brasileiro também vem trabalhando para modernizar a 
regulação para permitir essa maior flexibilidade, que 
será cada vez mais necessária no futuro.

 
Terra&Cia: Que tipo de avanços e problemas o 

crescimento no número de carros elétricos pode repre-
sentar para a energia das hidrelétricas, termelétricas, 

“

”

Quando os carros elétricos 
forem parte significante da 
demanda por eletricidade, 
o sistema elétrico estará 
mais moderno, utilizando 

redes inteligentes e tarifação 
horária para desincentivar 
recargas desordenadas 

no horário de pico. Dessa 
forma, uma situação de 
sobrecarga para a rede 

elétrica é pouco provável.
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eólica e solar, por exemplo?
Tatiana: Do ponto de 

vista da demanda por eletri-
cidade, os carros elétricos 
são mais um "aparelho" a 
demandar energia da rede 
elétrica. Dessa forma, não 
há impacto em uma fonte 
geradora de eletricidade 
específica. Entretanto, a fim 
de realmente se descarbo-
nizar o setor de transpor-
tes, que é o objetivo principal do advento dos carros 
elétricos, idealmente a eletricidade que os abastece 
deve vir de uma fonte renovável, que não emita gases 

causadores do efeito estu-
fa. Por exemplo, a utilização 
de carros elétricos aliados 
a painéis solares e baterias 
domésticas é uma alternati-
va interessante para garantir 
que a eletricidade que abas-
tece esses veículos seja de 
baixo carbono. Durante o dia, 
o painel solar gera a eletrici-
dade que abastecerá dire-
tamente o carro elétrico, ou, 

quando este não estiver na garagem, a eletricidade 
seria armazenada na bateria doméstica, para abaste-
cimento posterior do carro.

“

”

A utilização de carros elétricos 
aliados a painéis solares e 
baterias domésticas é uma 
alternativa interessante para 

garantir que a eletricidade que 
abastece esses veículos seja 

de baixo carbono.

Com a introdução dos carros 
elétricos híbridos plug-in flex 

ou a célula de combustível 
que utiliza etanol no mercado 
brasileiro, ainda nos primeiros 

anos da década de 2020, a 
participação desses carros 
deve começar a crescer no 

Brasil, afirma Tatiana

“Elétricos híbridos flex a etanol 
também são uma ótima solução 
para eletrificar a frota de 
transporte público. E também 
estão sendo desenvolvidos 
veículos elétricos a célula de 
combustível de etanol.”

Banco de imagens

Banco de imagens
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Para o alto
e avante!

CAPA

Feira é a primeira entre as mais tradicionais do agronegócio 

do País a realizar sua edição, agora no início de fevereiro; 

Terra&Cia preparou calendário com quase 70 eventos

Coopavel abre
a porteira

Divulgação

CAPA / EVENTOS



17

Em 2017, o Show Rural Coopavel, em 
Cascavel-PR, bateu recordes de público e 

movimentação financeira

Da redação

Serão quase 70 eventos no calendário do agro-
negócio de 2018. Mas isso considerando apenas os 
grandes e tradicionais. Com as exposições menores, o 
Brasil tem opções para todos os gostos. Para que você 
possa definir aqueles que mais lhe interessam ou agra-
dam, a Terra&Cia preparou uma lista com tudo o que 
de mais importante vai acontecer nos próximos meses. 

A temporada dos eventos mais requisitados pelo 
público é aberta sempre com a Coopavel, em Cascavel, 
no Paraná, que, neste ano, será de 5 a 9 de fevereiro. E 
o clima é de otimismo, sobretudo porque, no ano passa-
do, o Show Rural recebeu, nos cinco dias, mais de 253 
mil visitantes e movimentou R$ 2 bilhões, um recorde de 
público e vendas. 

Além do Show Rural Coopavel, os destaques fi-
cam por conta da AgriFutura, da Expodireto Cotrijal e 
da Abertura da Safra da Cana, promovida pela Datagro, 
em março; da Tecnoshow Comigo, em abril; da Expo-
zebu e da Agrishow, no final de abril e início de maio; 
da AgroBrasília e da ISO Datagro New York, em maio; 

da Hortitec, em junho; do Global Agribusiness Forum 
e da Feacoop, em julho; da Fenasucro, da Expoflora e 
da Expointer, em agosto, e da Conferência Internacional 
Datagro sobre Açúcar e Etanol, em outubro. 

A AgriFutura, por exemplo, que será realizada nos 
dias 3 e 4 de março, no Instituto Biológico de São Paulo, 
espera retratar o que está sendo feito para modernizar a 
agricultura, colocando-a em sintonia com as lideranças 
mundiais do agronegócio. Estarão presentes produto-
res rurais, indústrias, comerciantes, startups, desen-
volvedores, criadores, transformadores e hackers, num 
ambiente que visa ao compartilhamento de informações 
e experiências. 

Agrishow e Fenasucro também têm expectativas 
de bons resultados. A primeira porque, após anos de 
queda, conseguiu incremento significativo nas vendas 
em 2017, fechando em R$ 2,2 bilhões em movimentação 
financeira. A segunda, impulsionada pelos movimentos 
de retomada do setor sucroenergético, acredita que os 
negócios iniciados na feira geraram R$ 3,1 bilhões em 
vendas durante o ano, cifra também maior que 2016. 

Confira, no quadro, as principais atrações de 2018. 

Fenasucro, principal evento do planeta voltado ao setor sucroenergético, é realizada em agosto

Arquivo Terra&Cia
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TECNOLOGIA

Lavoura monitorada

Igor Savenhago
Marcela Dal Sasso
Sânder Ascêncio

Cinco décadas. Esse foi o tempo necessário para 
que o Brasil saísse de uma agricultura sem grandes atra-
tivos técnicos para se tornar referência mundial em pro-
dução de alimentos. Mas como se deu essa (r)evolução? 

De acordo com Emanuel Martins dos Reis, mestre 
em Geografia e professor universitário em Franca-SP, até 
a década de 1970, a maior parte das regiões brasileiras 
se caracterizava por uma grande defasagem técnica na 
agricultura, o que acompanhava os indicadores sociais, 
econômicos e industriais. “As regiões Sul e Sudeste es-
tavam sempre à frente das demais regiões. Vale lembrar 
que as maiores instituições de ensino e pesquisa se con-
centravam no Estado de São Paulo. Esse quadro passou 
a sofrer mudanças nos anos de 1960, com a construção 
de Brasília, e, com isso, a nova fronteira agrícola rumo ao 

Centro-Oeste e ao Norte do país”. 
Pouco antes, na década de 1950, segundo os 

pesquisadores Nali de Jesus Souza e Romina Batista de 
Lucena, o primeiro do Rio Grande do Sul e a segunda de 
Roraima, a preocupação do Governo Federal era o abas-
tecimento interno. Garantir que os alimentos chegassem 
aos grandes centros urbanos e, com isso, gerar divisas 
para promover a industrialização, visando à substituição 
de importações por tecnologia nacional. “O Brasil produ-
zia todo o alimento de que necessitava, devido à abun-
dância de terras na fronteira agrícola em expansão. Ten-
do em vista o aumento das áreas produtoras aos centros 
consumidores, o maior problema era o transporte. Além 
disso, no processo de comercialização, perdia-se cerca 
de 25% da produção embarcada”, afirmam. 

Havia um consenso de que era necessário investir 
na melhoria das condições de armazenamento e distri-
buição da colheita. “Tinha-se em mente a modernização 
do setor agrícola, através de subsídios à importação de 

Banco de imagens

Há 50 anos, maquinário utilizado na agricultura brasileira ainda era arcaico, mas demanda 
por alimentos e aprimoramento da produção transformaram este cenário: hoje, são os 

equipamentos que apontam os melhores caminhos para os agricultores
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insumos modernos, ao crédito rural e 
à ampliação do sistema de assistên-
cia técnica”. 

O professor Emanuel Reis ex-
plica que este contexto foi propício à 
vinda e ao desenvolvimento de em-
presas multinacionais. “A agricultura 
dos anos 1950 a 1970 começava a 
passar por transformações, princi-
palmente no sentido de moderni-
zação da produção e aplicação de 
insumos. Nos anos de 1950, dá-se 
início a um processo de investimen-
tos nos setores de mecanização, 
ao passo que os anos 1960, com a 
Revolução Verde [como ficou conhe-
cida a política de crédito rural para 
estimular a mecanização], trouxeram 
máquinas, sementes geneticamente 
modificadas e o uso de novos defen-
sivos agrícolas. E, claro, a presença 

de multinacionais”, diz o geógrafo. 
Na década de 1960, houve 

também um impulso às exportações 
agropecuárias, panorama manti-
do na década de 1970, em que os 
preços internacionais, atraentes, fa-
voreciam as vendas externas, com 
destaque para a soja e o café. “Pre-
dominou a política de crédito rural 
altamente subsidiado. A aceleração 
do processo inflacionário, provoca-
do pela crise do petróleo, justificou 
o apoio governamental à produção 
de álcool para substituir parte do pe-
tróleo importado”, contam Souza e 
Romina. 

Crescimento agrícola

Nesse período, conforme os 
pesquisadores, o crédito rural foi o 
responsável pelo desenvolvimen-

to do setor agrícola brasileiro. Até 
1975, os empréstimos eram feitos a 
juro zero, com três anos de carência 
e cinco para quitação. A situação só 
teve alterações a partir do final de 
1979, quando as taxas passaram a 
ser mais altas que a inflação. 

Até meados dos anos 1980, 
a comercialização de tratores teve o 
maior salto no país. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 1970, eram 
157.346 veículos desse tipo no ter-
ritório nacional (79.852 no Sudeste, 
60.684 no Sul, 9.598 no Centro-Oes-
te, 6.177 no Nordeste e 1.035 no 
Norte). Apenas dez anos depois, em 
1980, o número já era 237% maior 
(530.691 unidades). Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste tiveram, proporcio-
nalmente, os maiores incrementos. 

Edivaldo Antonio Amorim, o Labrego: nos 
últimos sete anos, evolução tecnológica teve 

saltos surpreendentes 

Sânder Ascêncio
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Viram suas frotas aumentarem em 
mais de cinco vezes. 

A partir de 1985, a mecaniza-
ção entrou em declínio. O Governo 
Federal, numa tentativa de frear o dé-
ficit público, aumentou os encargos 
do crédito rural. Na década de 1990, 
mesmo com programas de incentivo 
à produção agrícola, o mercado de 
máquinas encolheu. A média anual 
de vendas foi de pouco mais de 21 
mil unidades, contra 35 mil da dé-
cada anterior. Uma realidade que 
piorou nos anos posteriores, em de-
corrência do endividamento do setor 
e da descapitalização dos agriculto-
res, provocada por um período de 
baixos preços para seus produtos e 
de encarecimento dos insumos. Com 
isso, a frota de tratores se manteve 
praticamente estável até 2006. 

Atualmente, considerando 
dados do IBGE, de que em 2012 o 
Brasil atingiu a média de 11 tratores 

para cada mil hectares cultivados, 
e da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (ESALQ-USP), de 
que a área agricultável no país é de 
61 milhões de hectares, segundo 
levantamento divulgado em outubro 
do ano passado, a frota atinge quase 
700 mil tratores – outras estimativas 
dão conta, porém, de que a marca 
já tenha ultrapassado os 800 mil ve-
ículos. Estes índices estão, porém, 
segundo a Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimen-
tação (FAO), ainda muito abaixo de 
países considerados desenvolvidos, 
como os Estados Unidos, que, em 
2009, tinham 27 tratores para cada 
mil hectares, e Alemanha, que, no 
mesmo ano, possuía 82 tratores para 
cada mil hectares. 

O espaço para o crescimento 
de empresas de máquinas agrícolas 
seque no ritmo da participação que o 
Brasil ganha no planeta como produ-

tor e distribuidor de alimentos. “Dos 
anos de 1970 aos dias atuais, a agri-
cultura brasileira ganhou projeção 
no cenário internacional, em vários 
setores da produção agropecuária 
e de grãos, com destaque para a 
constante mecanização e a moder-
nização da produção sucroalcoolei-
ra”, diz o professor Emanuel Reis. “O 
setor de exportações, em especial a 
soja produzida na região central do 
Brasil, abrange mercados do mundo 
inteiro. A pesquisa de novas varieda-
des de plantas e de animais é garan-
tia de produtividade, o que torna o 
país polo de investimentos externos”. 

Isso também pode ser com-
provado com números. Quando se 
observa a produção de cana-de-
-açúcar, soja e milho, por exemplo, o 
aumento da produção foi vertiginoso, 
se comparado o final da década de 
1960 com as safras mais recentes. 
Em 1969, o país colheu pouco mais 

O agricultor José Carlos Lopes: ““No passado, a gente 
tinha que fazer tudo no braço e contando com a sorte 

e ajuda de Deus e da natureza”

Sânder Ascêncio
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de 75 milhões de toneladas de cana, 
em uma área plantada de cerca de 2 
milhões de hectares. Volume bem tí-
mido em relação ao período 2015/16, 
quando a colheita atingiu 665,6 mi-
lhões de toneladas, numa área que 
supera os 9 milhões de hectares. E 
ainda menor na comparação com as 
estimativas feitas para a atual tempo-
rada (2016/17), de 691 milhões de 
toneladas. 

Já a soja, que, em 1969, pro-
duziu pouco mais de um milhão de 
toneladas, deve bater, nas estima-
tivas dos principais institutos de 
pesquisa, 100 milhões de tonela-
das, aumento de quase 3% sobre 
a safra 2015/16. O milho, por sua 
vez, cuja produção passou de 12 
milhões de toneladas em 1969, bei-
ra hoje 90 milhões. 

Tecnologia 
Uma boa parte dessas mu-

danças na agricultura nacional foi 
acompanhada por Carlos Rossetti. 
Em 1961, ele comprou, com a mãe, 
a Fazenda Santo Antônio da Boa 
Vista, em Ribeirão Preto-SP, onde 
produz cana, agora com a ajuda do 
filho Roberto. Rossetti conta que, 
50 anos atrás, administrar uma pro-
priedade era complicado, já que a 
comunicação era escassa. “Não era 
fácil nem telefonar para os adminis-
tradores. Como eu morava em São 
Paulo, quando pintava uma folga 
tinha que correr para cá. Hoje, está 
bem mais simples. Não temos mais 
as dificuldades daquela época. Os 
problemas agora são outros, do dia a 
dia da produção. Diria que a grande 
preocupação atual é reduzir custos e 

aumentar a produtividade”. 
Nesse cenário, os equipa-

mentos com tecnologia de precisão 
encontram cenário propício para 
sua expansão. Edivaldo Antonio 
Amorim, popularmente conheci-
do como Labrego, tem 55 anos. É 
encarregado de treinamento técni-
co em equipamentos e máquinas 
agrícolas numa empresa de grande 
porte dos Estados de São Paulo e 
Minas Gerais. Ele explica que, como 
o passar do tempo, a tecnologia foi 
se aproximando cada vez mais da 
terra. E que, especialmente nos úl-
timos sete anos, esta evolução teve 
saltos surpreendentes. 

Cita, por exemplo, tratores 
programados e teleguiados por 
softwares de automação, que não 
só melhoraram muito a exatidão 

Trator sem piloto é uma das mais 
recentes tecnologias lançadas pela 

Case no Brasil

Divulgação Case
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da aplicação do maquinário, mas 
propiciaram economia com tempo, 
combustíveis, lubrificantes e mão de 
obra, e redução da poluição. A con-
sequência direta, embora o investi-
mento ainda seja um pouco alto, é 
mais dinheiro no bolso do agricultor. 
“É fantástico de se ver imensos trato-
res sendo controlados e guiados por 
satélite e, em algumas aplicações, 
sem a necessidade do tratorista. Isso 
sem contar que muitos modelos de 
vários fabricantes já contam com um 
bom conforto durante sua condução, 
como ar condicionado, rádio e GPS”. 

O agricultor José Carlos Lo-
pes, de 64 anos, da região de Be-
bedouro, afirma que, depois de o 
agronegócio ter sido atingido mais 
fortemente pela tecnologia de ponta, 
o trabalho melhorou. “No passado, a 
gente tinha que fazer tudo no braço 

e contando com a sorte e ajuda de 
Deus e da natureza. Tinha que rezar 
para tudo dar certo. Hoje, com ma-
quinários melhores e novos tratores, 
tudo automatizado, a vida do homem 
do campo ficou mais tranquila. Uma 
pena que ainda faltem incentivos go-
vernamentais para o empreendedor 
rural de pequeno porte. Poderia me-
lhorar ainda mais.”   

Empresas

Há quase 30 anos atuando no 
Brasil no mercado de tecnologia, a 
Trimble fez mais de 100 aquisições 
de empresas em todo o mundo em 
2016 e faturou mais de R$ 2,4 bilhões 
de dólares. Isso inclui o crescimento 
da divisão agrícola da companhia, 
pautada em soluções para agricul-
tura de precisão. “Hoje, é difícil ver 
uma propriedade sem internet. Os 

filhos estão nascendo num mundo 
conectado e abrindo a cabeça dos 
pais”, explica José Bueno, gerente 
regional de vendas da Divisão de 
Agricultura na América Latina. 

Com isso, o meio agrícola, 
tradicionalmente conservador, está 
aceitando o desafio de experimen-
tar novas técnicas de produção. O 
reflexo disso está na própria Trimble. 
Há sete anos, quando os negócios 
voltados ao campo começaram a 
ganhar corpo, apenas uma pessoa 
atuava neste segmento na empresa. 
Um ano depois, o número aumentou 
para quatro. Mais um ano, para seis. 
E, atualmente, já são 22.  

Nascida no Vale do Silício, nos 
Estados Unidos, a partir de uma for-
te aposta no GPS, a Trimble lançou, 
no final dos anos 1990, o primeiro 
trator semiguiado por satélite. No 

Silvio Campos, diretor de marketing de 
produto da Case: “Não existe nenhum 

lugar no planeta com áreas ainda a 
serem cultivadas e como a qualidade 

de solo e chuvas como o Brasil”

Divulgação Case
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Brasil, virou parceira de outras gran-
des empresas, como Jacto e CNH. 
De acordo com Bueno, a empresa 
procura caminhar lado a lado com a 
evolução tecnológica da produção 
brasileira de alimentos por permitir 
que as informações de todos os fa-
bricantes que operam numa proprie-
dade rural sejam integradas a uma 
mesma plataforma e acompanhadas 
conjuntamente. É como se a fazenda 
passasse a trabalhar como uma fá-
brica. Se uma área da produção fa-
lha, é possível saber em tempo real. 

Outra empresa que buscar 
estar sintonizada com o crescimen-
to da agricultura brasileira é a Case 
IH. Desde meados dos anos 1970, 
quando começou a instalar no país 
lojas para comercializar seus trato-
res, os números, tanto da produção 

de alimentos quanto do suporte 
dado pela empresa, deram saltos 
estrondosos. Dos 26 estados brasi-
leiros, as revendas da Case já estão 
presentes em 16. A média é de mais 
de três lojas novas por ano instala-
das no País, com grande expansão 
para as que são consideradas novas 
fronteiras agrícolas do país, como o 
Centro-Oeste e Norte. 

Já na década de 1950, foram 
trazidos para cá os primeiros tratores, 
da linha Farmall. Importados, deram 
entrada no país pelas mãos de agri-
cultores considerados visionários. 
Projetando melhorias significativas 
para suas lavouras, decidiram apos-
tar na marca que despontava como 
líder mundial, a Case. 

Hoje, segundo Silvio Campos, 
diretor de marketing de produto, já 

se discute como a inteligência artifi-
cial pode ser aplicada na agricultura 
visando impulsionar o País para ser 
o provedor de alimentos que o mun-
do tanto espera. “Não existe nenhum 
lugar no planeta com áreas ainda a 
serem cultivadas e como a qualida-
de de solo e chuvas como o Brasil. 
E as máquinas agrícolas que operam 
aqui estão em linha com a mais alta 
tecnologia que oferecemos no mun-
do. Isso faz a agricultura brasileira 
ser tão competitiva.”

Segundo ele, com a tecno-
logia de que dispõe, o Brasil, caso 
aprimore questões de legislação, 
logística e infraestrutura, que ainda 
se apresentam como gargalos, pode 
oferecer cada vez mais, aos merca-
dos internacionais, qualidade aliada 
a preços competitivos, a tão almeja-
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Trimble permite que as informações 
de todos os fabricantes que operam 

numa propriedade rural sejam 
integradas a uma mesma plataforma 

e acompanhadas conjuntamente

da segurança alimentar.   

Aplicações e futuro

No setor cafeeiro, por exemplo, algumas tec-
nologias são responsáveis pelo avanço da produção. 
De acordo com a Associação Brasileira da Indústria 
de Café (ABIC), cada pessoa consome, em média, 
no Brasil, 81 litros da bebida por ano. Apesar da crise 
econômica, o crescimento, nos últimos anos, foi de 4,9 
km per capita/ano. 

Para dar conta da demanda, são seis, pelo 
menos, o número de novas tecnologias aplicadas 
na lavoura. Um dos que as utilizam é o técnico em 
agronegócio e logística João Paulo Taveira, filho de 
proprietários rurais em Claraval-MG. A primeira delas 
são os tratores, menores e mais potentes em relação 
à época em que começaram a ser implantados. Além 
de possuírem direção hidráulica, têm cabine toda fe-
chada e dispõem de GPS, a segunda tecnologia, que 
é indispensável em todas as etapas da produção. No 
plantio, ajuda a padronizar ruas, evitar quebra de plan-
tas e monitorar a área.  

Os aplicativos também são aliados. Informam a 
previsão do tempo, essencial para adubações e pul-
verizações, e o fechamento diário de preços. Já a co-
lhedora é mais rápida e econômica que a mão de obra 
manual, podendo reduzir custos em até 50%.  

As chamadas análises de solo e folha, em labora-
tório, encontram deficiências que podem ser corrigidas 
a tempo, com adubações ou defensivos. Finalmente, a 
diversidade de aromas e de classificações do produto 
final é outro fator que influencia o consumo. Prova disso é 
que os chamados cafés especiais têm aguçado palada-
res mais exigentes. 

Todas essas questões trazem, para o agronegó-
cio brasileiro, na opinião do professor Emanuel Reis, 
perspectivas bastante positivas, apesar da apreensão 
existente no cenário econômico. “Há uma crescente 
demanda, não só no país como no mundo. Diante do 
desenvolvimento econômico em diferentes escalas, as 
matérias-primas produzidas no Brasil têm enorme po-
tencial de produção e competitividade frente aos desa-
fios tecnológicos no setor agroindustrial, que movimen-
ta bilhões de dólares em investimentos”.

TECNOLOGIA

Divulgação
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Usinas melhoram resultados com a utilização de plantadoras 
automatizadas e piloto automático
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Região Sudeste responde
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da safra 2017/2018

Destaque
Sergomel lidera 2017
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TECNOLOGIA

Plantio
aprimorado

A utilização de plantadoras automatizadas e piloto 
automático leva bons resultados a usinas da região de 

Ribeirão Preto, como a da Pedra e a Guaíra

Das assessorias de imprensa

Um sistema de gestão e 
acompanhamento eficiente é fun-
damental para avaliar a qualidade 
e o rendimento das operações de 
plantio mecanizado de cana-de-
-açúcar. Quem afirma isto é Daniel 
Alves, gerente do Departamen-
to de Logística e Desempenho 
de Frota da Pedra Agroindustrial. 
Segundo ele, diversas ações têm 
sido desenvolvidas nas usinas do 
grupo visando à obtenção de bons 
resultados no plantio de cana-de-
-açúcar, principalmente em rela-
ção à redução do consumo de mu-
das e à diminuição de falhas nos 
canaviais. “Com certeza, quanto 

menor o consumo de mudas, maior 
a economia no plantio. Existe, po-
rém, um contraponto em relação ao 
percentual de falhas. Quanto mais 
se limita a dosagem de muda no 
plantio realizado com plantadoras, 
maior é a probabilidade de falhas”.

 Apesar dos desafios propor-
cionados pelo plantio mecanizado, 
a Pedra Agroindustrial tem obtido 
bons resultados nessa operação. 
No início da mecanização, o con-
sumo de mudas estava em 16 to-
neladas por hectare. Atualmente, 
a quantidade utilizada é de 13,7 
toneladas. Uma das tecnologias, 
que tem contribuído para essa re-
dução, é a plantadora automatiza-
da. A distribuição mais uniforme 

de toletes por metro linear é uma 
das vantagens dessa máquina em 
relação às plantadoras convencio-
nais – compara.  

Além disso, a plantadora au-
tomatizada requer menor número 
de pessoas envolvidas na opera-
ção de plantio. Outra vantagem é a 
facilidade de transporte da máqui-
na entre as unidades. “Não é ne-
cessário desmontar a cabine, para 
evitar problemas com o excesso 
de altura”, constata. Na avaliação 
dele, as plantadoras têm evoluído. 
“Mas há ainda um longo caminho 
a ser percorrido. No meu ponto de 
vista, o sistema de plantio deve 
evoluir como um todo. A planta-
dora é apenas uma das pontas do 

Fotos: Divulgação

Apesar dos desafios proporcionados pelo plantio mecanizado, 
usinas do grupo Pedra Agroindustrial, como a Usina da Pedra, 
em Serrana, têm obtido bons resultados nessa operação
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processo”.
O piloto automático tem sido 

outra tecnologia importante – ob-
serva –, não somente para o plan-
tio, mas para todas as operações 
mecanizadas. De acordo com o 
gerente do Departamento de Lo-
gística e Desempenho de Frota, o 
piloto automático – bem utilizado 
– ajuda na qualidade da operação 
devido ao paralelismo e ao ganho 
de eficiência dos equipamentos 
por causa da redução do tempo 
de manobra.

 O uso dessa tecnologia 
apresenta apenas o problema da 
cintilação ionosférica, que implica 
na perda do sinal RTK (Real Time 
Kinematic) – diz. Para a diminui-
ção de falhas nos canaviais, Da-
niel Alves destaca a necessidade 
de adoção de alguns procedimen-
tos e cuidados, como a observa-

ção da idade da muda, o controle 
eficiente da qualidade em todas 
as etapas e a utilização de varie-
dades que se adaptam melhor ao 
plantio mecanizado.

 O preparo adequado do 
solo e o treinamento da equipe es-
tão entre as medidas que devem 
ser adotadas para a obtenção de 
resultados positivos no plantio me-
canizado de cana-de-açúcar – diz. 
É preciso ter capricho em todas as 
atividades que envolvem o proces-
so – enfatiza.

 A Pedra Agroindustrial faz, 
anualmente, o plantio de cana em 
25 mil hectares (em média), utili-
zando 44 plantadoras, sendo 28 
automatizadas. O grupo possui 
três unidades, que estão localiza-
das no estado de São Paulo: Usina 
da Pedra, em Serrana; Buriti, em 
Buritizal e Ipê, em Nova Indepen-

dência.    
 
Diversos cuidados 

A máquina automatizada 
funciona bem desde que os fa-
tores relacionados ao plantio de 
cana sejam cuidados de maneira 
adequada, reitera o engenheiro 
agrônomo Auro Pereira Pardinho, 
gerente de marketing da DMB Má-
quinas e Implementos Agrícolas, 
que é fabricante da Plantadora de 
Cana Picada PCP 6000 Automati-
zada.   

O local onde ocorrem as 
operações de plantio precisa ser 
muito bem preparado para que se-
jam evitados diversos transtornos. 
Um talhão pouco extenso, mal pre-
parado, com solo cheio de torrões, 
provoca perda de qualidade no 
plantio, além de baixo rendimento 
operacional – constata. “É preci-

No início da mecanização, o consumo 
de mudas estava em 16 toneladas por 
hectare. Atualmente, a quantidade 
utilizada é de 13,7 toneladas, afirma 
Daniel Alves, gerente de departamento 
na Pedra Agroindustrial
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so ter áreas adequadas, com tiros 
longos”. 

Segundo Auro Pardinho, 
muda de boa qualidade e treina-
mento da equipe envolvida em 
todas as etapas da operação de 
plantio são aspectos importantes 
para a obtenção de resultados 
satisfatórios. Além do trabalho no 
preparo do solo, existe a necessi-
dade da ação do homem para re-
gular a plantadora e monitorar os 
resultados – exemplifica. 

As operações da plantado-
ra automatizada são programadas 
eletronicamente e acionadas por 
meio de uma Interface Homem-

-Máquina (IHM), instalada na cabi-
ne do trator, a partir de um simples 
toque dado pelo tratorista na tela 
touch screen. 

O trabalho do tratorista inclui 
o monitoramento da operação por 
meio de cinco câmeras instaladas 
na plantadora e verificação da 
quantidade de cana na caçamba 
para decidir o momento do trans-
bordo fazer o reabastecimento da 
máquina.   

A plantadora automatizada 
possui diversos recursos que pos-
sibilitam a distribuição das mudas 
de maneira muito mais uniforme e 
regular, lançando no sulco somen-

te a cana necessária para o plantio 
– observa Auro Pardinho. A máqui-
na automatizada da DMB realiza 
a sulcação, adubação, banho de 
fungicidas nos rebolos, aplicação 
de inseticidas contra pragas de 
solo e cobrição do plantio da cana 
em duas linhas.

Sucesso

 “Diversos fatores contri-
buem para a ocorrência de falhas 
no plantio, e todos devem ser ob-
servados e acompanhados para 
que sejam minimizados”, afirma 
Gustavo Villa Gomes, diretor agrí-
cola da Usina Açucareira Guaíra 

TECNOLOGIA

A Usina Guaíra utiliza nove plantadoras 
distribuídas em duas frentes de plantio
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(UAG), de Guaíra, SP.
Os cuidados com a qualidade e 

idade da muda, preparo de solo, colheita 
da muda, distribuição, umidade do solo 
e cobrição do tolete de cana no sulco de 
plantio, entre outras medidas, são funda-
mentais para a redução das falhas – de-
talha.

O plantio direto em rotação de 
cultura com a soja tem sido um recurso 
importante da Usina Guaíra para garan-
tir boa germinação de mudas – revela. 
“Nenhuma operação de movimentação 
do solo é realizada nesta modalidade e 
as condições são ideais para a germina-
ção”, ressalta. A utilização dessa prática 
agrícola não ocorre, no entanto, em toda 

área agrícola devido à otimização do uso de equipamentos – 
lamenta.

Um dos maiores desafios do plantio mecanizado da Usi-
na Guaíra – e de outras unidades sucroenergéticas – é a redu-
ção da quantidade de mudas de cana utilizada. Para isto, exis-
te a necessidade, entre outras medidas, do aprimoramento do 
processo de colheita de mudas – opina.

Segundo Gustavo Villa, de 80% a 85% dos danos em 
gemas são oriundos das colhedoras de mudas. Na avaliação 
dele, o equacionamento desse problema contribuiria para uma 
redução drástica no volume de cana utilizada no plantio.

Outro gargalo no plantio mecanizado é a distribuição das 
mudas de maneira mais regular. As mudanças nas plantadoras 
de cana têm contribuído para diminuir os problemas durante a 
operação de plantio. As máquinas automatizadas melhoraram 
a distribuição da cana no sulco, diminuindo a possibilidade 
de erros por parte dos operadores das antigas plantadoras de 
cana – avalia.

A Usina Guaíra utiliza nove plantadoras distribuídas em 
duas frentes de plantio. “Todas são automatizadas”, informa. 
De acordo com ele, a média de consumo de mudas, antes da 
mudança para as máquinas automatizadas, era de 18 tone-
ladas por hectare. Atualmente, está entre 15 a 16 toneladas 
– compara.

A quantidade de mudas utilizada já registrou queda para 
12 toneladas por hectare na Usina Guaíra. “Mas, isto se deve 
a uma série de fatores, como idade da muda, porcentagem 
de danos, tamanho de entrenó, inserção e tamanho da gema, 
entre outros fatores” – destaca.

A área de plantio da Usina Guaíra está em torno de 4 mil 
hectares – informa. Essa unidade sucroenergética possui uma 
área total de cana de 36 mil hectares.

A tecnologia do piloto automático também tem contribuí-
do muito para o sucesso da operação de plantio, criando con-
dições para a diminuição de manobras e paralelismo de linhas 
– diz Gustavo Villa. “Além disso, permite que as futuras ope-
rações na área tenham maior garantia de sucesso, resultando 
em menores perdas de matéria prima e insumos”, enfatiza.

Plantadora automatizada

O consumo excessivo de mudas sempre foi uma das 
principais reclamações relacionadas ao plantio mecanizado 
de cana. A plantadora fabricada pela DMB Máquinas e Im-
plementos Agrícolas possui diversos recursos que minimizam 
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esse problema, responsável pela elevação do custo 
nas operações de plantio.

A esteira de distribuição da máquina conven-
cional é contínua: as mudas provenientes da parte 
inferior do sistema sobem até o ponto de inflexão e, 
depois, são derrubadas dentro da bica pelas taliscas, 
caindo no sulco – detalha. “A plantadora automatiza-
da tem esteira com ângulo invertido, ou seja, a cana 
começa a subir pelas taliscas e no momento que vai 
chegar ao ponto de inversão, para a derrubada da 
muda na bica, há um leve ângulo contrário. Com isto, 
o excesso de cana que está subindo na esteira volta 
para a caçamba. Somente os toletes que estão nas 
taliscas são jogados na bica”, explica.

Esse ângulo invertido, aliado a outros dispositi-
vos da plantadora automatizada, possibilita uma do-
sagem das mudas, que são distribuídas muito mais 

uniformemente de acordo com a regulagem realiza-
da previamente – afirma. “Não há aquele excesso de 
tolete, que fica enroscado um no outro na máquina 
convencional, e geralmente é jogado na bica para ser 
lançado diretamente no sulco”. 

Para manter o fluxo de rebolos no ponto ideal 
das esteiras, a plantadora automatizada possui sen-
sores que acionam eletronicamente os empurradores 
traseiros, mantendo as esteiras abastecidas até o tér-
mino da carga de mudas da caçamba, sem a neces-
sidade da intervenção de um operador.

O trabalho do tratorista se restringe a apertar 
um botão para dar início a operação, monitorar o fun-
cionamento por meio de cinco câmeras instaladas na 
plantadora e olhar a quantidade de cana na caçamba 
para decidir o momento do transbordo fazer o reabas-
tecimento – detalha Auro Pardinho.

TECNOLOGIA

As operações 
da plantadora 
automatizada 
são programadas 
eletronicamente e 
acionadas por meio 
de uma Interface 
Homem-Máquina 
(IHM), instalada na 
cabine do trator, a 
partir de um simples 
toque dado pelo 
tratorista na tela 
touch screen
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PRODUÇÃO

Mais da metade
Segundo boletim do Ceper/Fundace, Região Sudeste deve superar, 

sozinha, 50% da produção de açúcar e etanol do país na safra 2017/2018

Com informações OPA Assessoria em Comunicação

O Boletim do Setor Sucroalcooleiro do Ceper/
Fundace, que analisa os dados divulgados em dezem-
bro de 2017 pela Conab (Companhia Nacional de Abas-
tecimento) referentes à estimativa dos indicadores de 
produção de cana-de-açúcar, açúcar e etanol para a 
safra 2017/2018, mostra que as regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste devem apresentar maiores volume de produ-
ção, produtividade e área plantada de cana-de-açúcar.

 Já entre os estados, a expectativa é que São 
Paulo e Goiás registrem maiores produção e área plan-
tada, enquanto Bahia e Minas Gerais devem ficar com a 
maior produtividade. 

A região Sudeste destaca-se por produzir quase 
três quartos do açúcar brasileiro devido, principalmente, 
ao desempenho do estado de São Paulo. Pelo mesmo 
motivo, a região também lidera a produção de etanol. 

Neste item, espera-se que a região produza mais da 
metade (57%) do que for produzido na safra 2017/18. 

São esperadas quedas nas produções das regi-
ões Sul e Sudeste, o que deve levar a uma retração de 
3,28% da produção nacional. Já a área plantada deve 
sofrer redução de 3,43% em nível nacional, devido à 
queda esperada para todas as regiões do país visto 
que alguns produtores optaram por cultivar outros pro-
dutos nesta safra. 

Ao longo de todo o período analisado – desde 
a safra 2005/2006 –, com exceção da safra 2015/16, a 
região Sudeste sempre foi a mais produtiva. Na próxima 
safra, porém, o Sudeste deve registrar produtividade 
sutilmente inferior (-0,3%) em comparação com 2016/17 
e 4,7% menor em relação à safra 2015/16. 

No País, espera-se leve crescimento da produtivi-
dade na comparação com a safra anterior (0,15%). Uma 
das causas para isso é o envelhecimento das lavouras. 

Divulgação/CNPEM

A expectativa é que São Paulo e 
Goiás registrem maiores produção 
e área plantada, enquanto Bahia e 

Minas Gerais devem ficar com a maior 
produtividade
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Já em relação à safra 2015/16, o Brasil deve registrar 
queda considerável (-5,4%) devido às menores produti-
vidades do Sudeste e do Centro-Oeste.

 É esperada queda na produção de etanol (to-
tal) na região Sudeste e no Brasil. Especificamente, 
espera-se aumento da produção nacional de etanol 
anidro, que é misturado à gasolina, e queda da pro-
dução nacional de etanol hidratado em decorrência 

de um maior consumo da gasolina em detrimento do 
etanol hidratado. 

A destinação de cana-de-açúcar para a produ-
ção de açúcar deve aumentar na próxima safra em re-
lação à safra anterior e a produção de açúcar em São 
Paulo, no Sudeste e no Brasil deve ser a maior dos últi-
mos anos, com um acréscimo de 2% em relação à safra 
anterior.

Edivaldo Junior

São esperadas quedas nas 

produções das regiões Sul e 

Sudeste, o que deve levar a uma 

retração de 3,28% da produção 

nacional
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OPINIÃO

A influência dos gestores industriais do século 
XXI e o controle microbiológico de processos

Mário César Souza e Silva

Quando se olha para a influência do clima organiza-
cional nas empresas e nas pessoas, tem-se, como objetivo, 
verificar a forma como interagem entre si, níveis hierárquicos 
e stakeholders, visando à melhoria no trabalho e do relacio-
namento interpessoal. Toma-se como fonte do problema a se-
guinte questão: A satisfação no trabalho. 

Isso porque, à medida que este profissional adquire 
know-how, constata que cada empresa tem características 
únicas. Sua busca fica seletiva, objetivando ambientes pra-
zerosos, com foco em metas estratégicas e uma carreira de 
sucesso. 

As pessoas estão no cerne das organizações e, por 
meio de sua personalidade, transformam empresas em con-
juntos de seres vivos. Este capital intelectual se relaciona com 
os clientes internos, externos, fornecedores e sociedade. As 
pessoas lideram, supervisionam, gerenciam e tomam deci-
sões estratégicas. Empresas, inevitavelmente, são represen-
tadas por pessoas, que atribuem a elas vida e personalidade 
próprias. 

De acordo com Chiavenato, administrar pessoas é, sem 
dúvida, o elemento central de todo gestor. Embora a atividade 
gerencial seja dedicada a alguma área empresarial especí-
fica, como finanças, produção, marketing, etc, cada gestor 
precisa lidar com as pessoas da sua equipe para realizar com 
eficiência a sua atividade, alcançar objetivos e entregar resul-
tados.

É necessário identificar pessoas em uma visão sistê-
mica nas organizações, não mais como um recurso humano 
empresarial, industrial, objeto servil, mas, fundamentalmente, 
como aporte mensurável, ativo e provocador de decisões es-
tratégicas, para levar as organizações aos seus mais altos 
níveis de eficiência e sucesso, tornando-se um agente proati-
vo, dotado de condição própria, sobretudo de inteligência, a 
mais avançada habilidade humana (Rafael Telch Flores).

Atualmente, nessa concepção, uma empresa inteligen-
te tem funcionários que também pensam a razão daquilo que 
estão fazendo, inclusive porque isso permitirá que se produza 

inovação, isto é, que se pensem outros modos 
de se fazer aquilo que se faz e ganhar produ-
tividade, competitividade, lucratividade e pere-
nidade em relação ao próprio negócio (Mário 
Sérgio Cortella). 

No século XXI, o reconhecimento é mui-
to importante para a inovação, para que o indi-
víduo não se sinta alguém que apenas ganha 
o seu salário, mas que colabora, realiza e tem 
uma vida com propósito. Este é um caminho se-
guro para vencer a “zona de conforto”, mesmo 
porque, desde a Revolução Industrial, o mundo 
ficou extremamente marcado pela máquina, re-
forçando inclusive a noção de trabalho alienado. 
O automatismo, em grande medida, tem como 
consequência a alienação da execução. A in-
tencionalidade dela não está naquilo que faz, 
ela não tem consciência direta do que produz, 
está fazendo algo automático (Mário Sérgio Cor-
tella). 
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Para o nosso setor sucroe-
nergético, o exemplo é o processo 
de fermentação nas usinas produ-
toras de etanol, que, alicerçado nos 
anos de 1970-1980, continua dentro 
destas influências, que sentimos nos 
dias atuais. Lembrando que 2018 já 
é século XXI, quando metodologias 
inovadoras encontram barreiras para 
serem incorporadas, confirmando a 
influência do século passado e mos-
trando a dificuldade de se pensar 
com novidades tecnológicas. 

A Microbiologia é uma ciên-
cia que evoluiu muito, contribuin-
do com o nosso desenvolvimento. 
Avançou com os estudos gerais de 
bactérias e de leveduras e, com to-
dos esses novos conhecimentos, 
amparou as áreas de biotecnologia 
e abriu nossos olhos para a desin-
fecção industrial limpa ecologica-
mente correta. Assim, nos inseriu, 
de uma vez por todas, no futuro, 
com a aplicação de antimicrobia-
nos geradores de radicais livres, 
em substituição aos antibióticos em 
plantas industriais de forma inteli-
gente, responsável e cientificamen-
te comprovada.  

No Brasil, o Governo Getú-

lio Vargas incentivou a Revolução 
Industrial nas décadas de 1930 e 
1940. Posterior a ela, veio a Revo-
lução Tecnológica, nas décadas de 
1970 e 1980, centrada na informáti-
ca e nas telecomunicações no con-
texto de globalização, com o foco 
em sistemas operacionais, ope-
racionalização de procedimentos 
e emersão para novos mercados 
mundiais. Agora, passamos pela 
Revolução do Capital Intelectual, o 
maior patrimônio de uma organiza-
ção, que surge com a sociedade do 
conhecimento, caracterizada por 
profundas mudanças e transforma-
ções no status quo administrativo.

A Revolução Tecnológica 
(1970-1980) nos presenteou com o 
Proálcool, inserindo o Brasil como 
produtor de combustível renová-
vel via fermentação da cana-de-
-açúcar. Nossos pesquisadores e 
universidades, desde este período, 
em um trabalho conjunto, estudam 
e melhoram tecnologias visando 
eficiência e produtividade de forma 
incansável, mesmo não receben-
do total apoio na incorporação das 
novas descobertas. Mesmo assim, 
causam a maior inveja aos países 

desenvolvidos. Foi estabelecida a 
Revolução Tupiniquim, que ganha-
rá mais força ainda com o Renova-
Bio a partir de 2018. 

Na fermentação do século 
XXI, precisamos rever nossas con-
dutas e utilizar em nossas rotinas as 
inovações para alcançarmos a exce-
lência de produtividade com a mes-
ma quantidade de matéria-prima.

A química das fermentações 
é uma ciência nova que ainda está 
em suas fases mais iniciais. É a 
base de processos industriais que 
convertem matérias-primas como 
grãos, açúcares e subprodutos in-
dustriais em muitos produtos sin-
téticos diferentes. Cepas cuidado-
samente selecionadas de mofos, 
leveduras e bactérias são usadas. 
As primeiras plantas industriais a 
utilizar tecnologia de fermentação 
foram as fábricas de cerveja. No 
entanto, foi só no final do século XIX 
e no início do século XX que essa 
tecnologia passou a ser gradativa-
mente utilizada, tanto na indústria 
de bebidas e alimentos como na 
indústria química. A indústria quí-
mica, no início do século XX, iniciou 
a produção de solventes orgânicos. 

Na fermentação do século XXI, precisamos 
rever nossas condutas e utilizar em nossas 
rotinas as inovações para alcançarmos a 
excelência de produtividade com a mesma 
quantidade de matéria-prima

KIT MC DIAGNÓSTICO RÁPIDO, ganhador do 
prêmio MASTER CANA em 2014 e 2015
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Só no começo da Primeira Guerra Mundial, as neces-
sidades de acetona na produção de explosivos es-
timularam substancialmente a pesquisa no potencial 
da tecnologia de fermentação.

Os critérios tecnológicos que fazem com que 
uma levedura seja utilizada comercialmente na fer-
mentação alcoólica são o alto rendimento e a eleva-
da produtividade, ou seja, rápida conversão de açú-
car em álcool, com baixa produção de componentes 
secundários. A espécie mais importante de levedura 
alcóolica é a Saccharomyces cerevisiae, que possui 
um largo espectro de utilização, sendo empregada 
na produção de pães, bebidas alcoólicas, etanol, 
etc. Sua biomassa pode ser recuperada como sub-
produto de fermentação e transformada em levedura 
seca, que constitui em matéria-prima para a fabrica-
ção de ração animal ou suplemento vitamínico para 
o homem, sem resíduos indesejáveis como os anti-
bióticos.

Leveduras selvagens (nativas) são aquelas es-
tranhas ao processo de fermentação alcóolica, po-
dendo ser da mesma espécie ou não em relação à 
levedura de processo. Sua presença é resultado de 
contaminação. Causa queda no rendimento e na pro-
dutividade da fermentação, bem como na qualidade 
do produto final. Os gêneros de leveduras selvagens 
(nativas) mais frequentemente relatados são Cândida, 
Hansenula, Bretanomyces, Kloeckera, Pichia, Torula, 
entre outras. Nossos pesquisadores estão muito avan-
çados com estes estudos, mas encontram muitas difi-
culdades para introduzir na rotina da fermentação as 
melhorias tecnológicas.

Bactérias contaminantes da fermentação alcoó-
lica são Gram positivas e Gram negativas, que provêm 
do solo que acompanha a matéria-prima, da água in-
dustrial, do ar e dos equipamentos de processo. Os 
inconvenientes são os mesmos citados para as leve-
duras. Os maiores problemas resultam da ocorrência 
de fermentações secundárias, como lática, acética, 
butírica, etc.

A Desinfecção Industrial e o Controle Microbioló-
gico do Processo têm que ser rigorosos, em que não 
podemos privilegiar nenhum dos grupos de bactérias e, 
sim, tratar o microbiota contaminante como um todo. 

Na biossíntese do etanol, são empregadas li-

OPINIÃO

nhagens selecionadas de Saccharomyces cerevisae, 
que realizam a fermentação alcoólica a partir de um 
carboidrato fermentável. É muito importante que a 
cultura de levedura possua um crescimento vigoroso 
e uma elevada tolerância ao etanol, apresentando um 
grande rendimento final à fermentação. O etanol é ini-
bidor em altas concentrações, e a tolerância das leve-
duras é um ponto crítico para uma produção elevada 
deste metabólito primário. A tolerância ao etanol varia 
consideravelmente de acordo com as linhagens de le-
veduras. A fermentação acética corresponde à trans-
formação do álcool em ácido acético por determinadas 
bactérias, conferindo o gosto característico de vinagre.

As bactérias acéticas constituem um dos grupos 
de microrganismos de maior interesse econômico. De 
um lado, pela sua função na produção do vinagre e, de 
outro, pelas alterações que provocam nos alimentos, 
bebidas e no setor sucroenergético, causando perdas 
irreparáveis na produção de etanol.

A bactéria acética ideal é aquela que resiste à 
elevada concentração de álcool e de ácido acético, 
com pouca exigência nutritiva, elevada velocidade de 
transformação do álcool em ácido acético, bom ren-
dimento de transformação, sem hiperoxidar o ácido 

Ainda há tempo para os gestores e diretores 
industriais reverem seus conceitos de 
Controle Microbiológico da Fermentação em 
cursos especializados oferecidos pela MC 
DESINFECÇÃO INDUSTRIAL
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acético formado como produto final. No processo de 
produção de etanol, não devemos combater apenas 
as bactérias Gram positivas, pois o seu prejuízo será 
incalculável.

O Controle Microbiológico de todo o processo 
tem que ser realizado por rastreamento, de forma pre-
cisa, utilizando-se de metodologias quantitativas como 
plaqueamentos e pelo KIT MC DIAGNÓSTICO RÁPI-
DO, ganhador do prêmio MASTER CANA em 2014 e 
2015, com inovação tecnológica e desempenho indus-
trial. Uma contribuição cientificamente comprovada 
e desenvolvida com plano-piloto em parceria com a 
Unesp Rio Claro, no laboratório da renomada professo-
ra doutora Dejanira D’Angelis. 

O objetivo é solucionar um problema mal inter-
pretado dentro da ciência do Controle Microbiológico, 
que insiste em fazer somente contagens de bactérias 
bastonetes como norteador principal para se tomar uma 
conduta imediata no processo e dosar os antimicrobia-
nos. Este é um erro conceitual, levando-se a contar ape-
nas as bactérias pela não exatidão em quantificação do 
microbiota contaminante total e, como consequência, 
dosar produtos antimicrobianos com um parâmetro que 
não é validado por plaqueamentos. Desta forma, pode-

mos não estar adequando as dosagens de acordo com 
o microbiota total contaminante, o que, com certeza, 
consome nossa produtividade.

As bactérias que se instalam no processo de fer-
mentação consomem a matéria-prima sacarose, dimi-
nuindo a disponibilidade em concentração desta para 
a conversão em etanol pelas leveduras, fora a perda 
de produtividade que poderíamos conseguir com a 
mesma quantidade de matéria-prima. 

A nossa safra 2018, que irá começar em março/
abril, nos aponta, neste tempo de parada industrial, 
que precisamos ir em busca de qualificação e capaci-
tação. Em todo processo e, em particular, na Ciência 
da Fermentação, rever conceitos e descartar metodo-
logias não precisas, incorporando as inovações tec-
nológicas. 

O objetivo nesta nova safra é alinhar estes no-
vos conhecimentos dentro do Controle Microbiológico 
e substituir o uso inadequado de antibióticos em pro-
cessos industriais, atendendo a insistentes apelos da 
Organização Mundial da Saúde, que luta a favor da 
Saúde Pública e contra as super bactérias multirresis-
tentes, que comprometem as novas gerações. 

Que a nossa nova safra seja guiada pelo conhe-
cimento tecnológico deste século. E aí estamos na de-
pendência dos destores industriais e seus diretores, 
lembrando que Gestão de Controle Microbiológico da 
Fermentação requer muito conhecimento em Microbio-
logia e Desinfecção Industrial com critério.

Ainda há tempo para os gestores e diretores 
industriais reverem seus conceitos de Controle Micro-
biológico da Fermentação em cursos especializados 
oferecidos pela MC DESINFECÇÃO INDUSTRIAL em 
parceria com a Unaerp, em Ribeirão Preto, Unifran, em 
Franca, e Fatec em Piracicaba. 

Para este ano de 2018, fiquem atentos. A partir da 
segunda quinzena de fevereiro, estes cursos serão ofe-
recidos, discutindo novos conceitos e metodologias. Sua 
participação é extremamente importante.

Mário César Souza e Silva é Professor, Biomédi-
co e Microbiologista Especializado em Controle Micro-
biológico e Desinfecção Industrial, CEO da MC Desin-
fecção Industrial e Pesquisador FAPESP. 
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Sergomel é 1º lugar em fabricação de 
equipamentos canavieiros em 2017, diz Anfir

Empresa do interior paulista se destaca no setor, em 
contrapartida à crise no setor rodoviário

Em meio à recessão da economia brasileira, a 
Sergomel, empresa produtora de transporte canaviei-
ro, foi a maior fabricante de equipamentos do setor em 
2017, segundo a Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Implementos Rodoviários (Anfir).

A empresa, sediada em Sertãozinho (região de 
Ribeirão Preto, SP), comemora o resultado após um ano 
financeiramente difícil para o país. “É com grande sa-
tisfação que recebemos esta notícia, pois trabalhamos 
muito para termos melhores rendimentos operacionais 
e conseguirmos passar por este período turbulento.”, 
afirma Vagner Gomes, diretor comercial da fábrica.

O segredo para essa vitória, segundo o empre-
sário, é a união da equipe. “Esse sucesso veio de toda 
equipe Sergomel, que se uniu e trabalhou intensamen-

te em parceria com seus fornecedores visando à re-
dução dos custos, mas mantendo sempre a qualidade 
das matérias primas e serviços.”

A Sergomel teve como principal produto de ven-
da no ano o Reboque e Semirreboque da Linha Leve 
Canavieira (foto), com equipamentos mais leves do 
mercado, permitindo, assim, maior capacidade de 
transporte do produto.

Já para 2018, a empresa prepara o lançamento 
do Porta container, uma base para transporte eficien-
te e seguro de containers. Além de novos produtos, a 
Sergomel pretende utilizar da mesma fórmula de su-
cesso do ano anterior. “Vamos fortalecer essa união 
e traçar novas estratégias para cada setor”, finaliza 
Vagner.
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Terra&Cia renova patrocínio em 2018 com piloto 
de motovelocidade de Ribeirão Preto que inicia 

temporada de olho no título nacional

Guto Figueiredo foi vice-campeão duas vezes e chega motivado 
para tentar a conquista em 2018

Piloto ribeirão-pretano de motovelocidade, Guto 
Figueiredo inicia a temporada 2018 de olho no título na 
categoria Light da SuperBike Brasil. Após duas tem-
poradas seguidas como vice-campeão, o objetivo é 
terminar o ano no lugar mais alto da competição que 
reúne os principais atletas do país.

Guto, de 46 anos, se profissionalizou em 2013 
e, desde então, vem obtendo ótimos resultados sobre 
duas rodas. Em 2014 sagrou-se campeão goiano e em 
2015 e 2016 foi vice-campeão da SuperBike Brasil. No 
ano passado, por problemas de saúde, perdeu boa 
parte da temporada e, mesmo assim, faturou três pó-
dios em três corridas na reta final.

“Estou motivado. Meu grande objetivo é sempre 
estar entre os primeiros e, consequentemente, vencer. 
Não vejo a hora do início da temporada, dos treinos e 

das corridas. Sinto que, com a ajuda dos parceiros do 
dia a dia, tenho chances reais de buscar o título nacio-
nal”, destacou o piloto.

A temporada 2018 da SuperBike Brasil começa 
em março, no dia 4, com a etapa de Interlagos. Ao 
todo serão nove etapas, sendo seis delas no mais tra-
dicional autódromo brasileiro. Curitiba, Londrina e Goi-
ânia completam o calendário, que terá sua corrida final 
no dia 2 de dezembro, também em Interlagos.

Guto Figueiredo é patrocinado pela A2 infor-

mática, Passaredo, Cremoso Sorvetes Café, Porto 

Açaí, Epson, Elgin e Revista Terra&Cia / CanaMix. 

Seja você também um de nossos patrocinadores.
Para maiores informações:
Guto Figueiredo – (16) 98181 4884
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Do jacaré, tudo
se aproveita

Carne, couro e artesanatos integram a lista de produtos oriundos 
da criação em cativeiro da espécie Caiman yacare

Ale Carolo

Animal carregado de simbologias, carrancudo, que 
olha de lado e atiça o imaginário popular. O jacaré figura 
na lista dos bichos considerados os mais temidos da terra. 
Mas o que pouca gente sabe é que o manejo sustentável 
desses répteis, além de ser um grande negócio, coloca 
à disposição do mercado uma carne saborosa, de baixa 
caloria e índice de gordura ínfimo. O couro, flexível e re-
sistente, pode ser utilizado na confecção de calçados e 
acessórios de moda, entre outros produtos. Tudo autori-
zado por lei. 

Do ponto de vista comercial, portanto, a imagem do 
jacaré não é tão estigmatizada assim. No Brasil, a criação 
desses bichos em cativeiro para fins comerciais ou eco-

nômicos está prevista na Lei 5197/67, de 3 de janeiro de 
1967, e é regulamentada através de portarias publicadas 
pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). Desde então, criadouros na-
cionais começaram a explorar comercialmente a carne, o 
couro e subprodutos de diversas espécies de jacaré. 

O negócio promissor despertou a atenção de um 
grupo de empresários e investidores na região Centro-
-Oeste do país, que há uma década dava os primeiros 
passos no projeto para produção intensiva de jacarés em 
um modelo de produção tecnificado, com sistema de cria-
ção associado a programas de manejo alimentar e sanitá-
rio específicos. A empresa brasileira Caimasul, localizada 
em Corumbá, MS, próximo à fronteira com a Bolívia, se 
dedica à criação comercial de jacarés da espécie Caiman 

Fotos: Divulgação

Na Caimasul, todo o processo produtivo, da 
preparação de ninhos para coleta de ovos à 

comercialização do produto final, é licenciado 
pelo Ibama e pelo Instituto do Meio Ambiente 

de Mato Grosso do Sul (Imasul)

PECUÁRIA
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yacare, ou jacaré-do-pantanal. 
Construído em uma área de 154 hectares às mar-

gens da BR-262, o complexo industrial da Caimasul cria, 
abate, industrializa e comercializa a carne e o couro de 
jacarés. Atualmente, opera com menos da metade da ca-
pacidade produtiva do total de 240 baias, ou viveiros, para 
confinamento do animal. Cada baia possui 52 m² e tem 
capacidade para 1,8 mil jacarezinhos recém-nascidos. A 
baia comporta cerca de 350 animais quando prontos para 
o abate, em média, de 18 a 24 meses, ou quando alcan-
çam o tamanho mínimo de 1,20 metro. 

De acordo com o zootecnista e gerente operacio-
nal da Caimasul, Willer Girardi, o projeto prevê o apro-
veitamento de 100% da capacidade em 2021, com um 
investimento total que deve superar os R$ 30 milhões. A 
fazenda conta hoje com 80 mil animais, dos quais 30 mil 
estão prontos para o abate. Até 2019, o número de jacarés 
no cativeiro deve alcançar 250 mil, dos quais 100 mil vão 
para o abate, o equivalente a 350 toneladas de carne e 
100 mil peles (couro).  

O frigorífico do complexo industrial foi inaugurado 
oficialmente no ano passado e tem a produção destinada 
aos mercados internos e externo. Segundo Willer, atual-
mente o mix produtivo está em 60% para a pele e 40% 

para a carne. A maior parte da produção de pele (80%) vai 
para exportação. Já a carne é 100% consumida no mer-
cado doméstico, principalmente no estado de São Paulo, 
o maior consumidor, além de Minas Gerais e Mato Grosso 
do Sul. O empreendimento emprega mais de 70 trabalha-
dores e a previsão é que chegue a 150, quando estiver 
operando plenamente. 

Manejo 
Na Caimasul, todo o processo produtivo, da prepa-

ração de ninhos para coleta de ovos à comercialização do 
produto final, é licenciado pelo Ibama e pelo Instituto do 
Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (Imasul). Os ovos 
são coletados por ribeirinhos treinados em fazendas de 
parceiros da empresa no Pantanal. O processo é moni-
torado através de um aplicativo com GPS que determina, 
além do posicionamento dos ninhos, as equipes respon-
sáveis, o registro dos animais e o momento adequado 
para a extração. 

Cada fêmea nidifica (põe), em média, 30 ovos por 
ninho. A coleta é feita anualmente, do início de janeiro a 
meados de março, no período de cheias no Pantanal. Tan-
to os proprietários das fazendas quanto os ribeirinhos re-
cebem R$ 1,50 por ovo como remuneração pela atividade 

Os principais cortes da carne de jacaré são 
o filé de cauda, filé mignon, filé de lombo, filé 
de dorso, ponta da cauda, sobrecoxa, coxa, 

paleta, além das aparas, iscas e língua.
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inicial de manejo, até a coleta. Cada ninho, portanto, rende 
a média de R$ 45,00 para o dono da área e outros R$ 
45,00 para o coletador, que trabalha na extração em 20 ni-
nhos por dia. A taxa de fertilização dos ovos, em cativeiro, 
é de aproximadamente 90%.  

Cerca de 40% das matrizes são coletadas no sis-
tema ranching de manejo, nas fazendas. Os ovos são le-
vados para a fábrica onde se desenvolvem em incubado-
ras, no período de 70 a 80 dias. Em seguida, vão para a 
estação de produção e recria. Segundo a empresa, este 
processo de extração não causa perda de reposição de 
plantel no Pantanal. Os outros 60% da produção funcio-
nam no sistema farming de reprodução em cativeiro, com 
matrizes desenvolvidas na própria fábrica. 

Culinária 
Cada 100 gramas de carne do jacaré-do-pantanal 

possui, em média, 50,61 calorias, 0,3 gramas de gordura 
e 23,8 gramas de proteínas. Pode ser utilizada no preparo 
de filés, linguiças, hambúrgueres ou o que a imaginação 
desejar. No final de 2017, pouco antes do Natal, a Caima-
sul e a distribuidora e revenda de carne de jacaré Dundee 
Alimentos promoveram um encontro, em Ribeirão Preto, 
SP, para apresentar a carne a empresários e chefs de res-

taurantes da região. 
Na oportunidade, a experiência culinária com a 

carne do jacaré-do-pantanal ficou sob a responsabilidade 
do chef Alejandro Blanco, que usou a cozinha do Espaço 
Gourmet do Ribeirão Shopping para construir seus pratos. 
A carne serviu como base para a confecção de patê, mini 
temaki, ceviche, hambúrguer e filé grelhado. Vários cor-
tes da cauda, lombo e dorso foram usados. A carne tem 
sabor e cheiro suaves. "Fantástico. Não tem explicação", 
disse a gerente contábil do Carrefour de Ribeirão Preto, 
Ana Paula Ishimoto, uma das convidadas para o evento.

Ana Paula confessou um certo receio em experi-
mentar a carne de jacaré porque, segundo ela, nem se-
quer come peixe. No entanto, ficou impressionada com a 
textura e o sabor da carne, especialmente o ceviche – pra-
to com base em carne branca crua, suco de frutos cítricos 
e temperos. Já o diretor do Carrefour em Ribeirão Preto, 
Silvio Filho, disse que apreciou todos os pratos apresenta-
dos e ficou surpreso de forma positiva. "A textura é incrível 
e o sabor muito suave. Combina com tudo", observou. Os 
principais cortes da carne de jacaré são o filé de cauda, 
filé mignon, filé de lombo, filé de dorso, ponta da cauda, 
sobrecoxa, coxa, paleta, além das aparas, iscas e língua.

De acordo com Willer Girardi, a versatilidade e a fa-

PECUÁRIA

Construído em uma área de 154 hectares às 
margens da BR-262, o complexo industrial 

da Caimasul cria, abate, industrializa e 
comercializa a carne e o couro de jacarés
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MODALIDADE 01/2017 02/2017 03/2017 04/2017 05/2017 06/2017
SICOOB 42,74% 45,76% 45,76% 45,43% 45,43% 45,09%

SFN 140,85% 141,93% 135,01% 129,29% 132,65% 124,97%
SICOOB 134,74% 134,74% 136,06% 135,53% 136,32% 138,44%

SFN 328,42% 327,05% 327,96% 328,42% 325,24% 322,53%
SICOOB 154,06% 154,06% 153,50% 153,78% 154,63% 154,63%

SFN 497,30% 487,49% 490,54% 429,47% 377,75% 378,25%
SICOOB 28,48% 28,63% 28,17% 28,32% 27,87% 27,87%

SFN 29,69% 29,54% 29,23% 28,17% 27,57% 27,42%
SICOOB 30,60% 30,91% 30,45% 30,45% 30,30% 30,15%

SFN 35,60% 31,37% 29,69% 28,78% 28,17% 24,16%
SICOOB 34,17% 33,70% 33,55% 32,77% 32,92% 31,84%

SFN 50,23% 44,58% 41,25% 43,24% 44,58% 39,13%
SICOOB 115,56% 113,15% 113,15% 112,19% 111,95% 118,25%

SFN 333,45% 337,15% 340,41% 339,94% 339,47% 339,47%
SICOOB 8,47% 8,08% 8,21% 7,83% 7,70% 7,83%

SFN 8,86% 8,73% 8,86% 8,73% 8,86% 8,73%

CONTA GARANTIDA

RURAL DIRECIONADO

CRÉDITO PESSOAL*

CHEQUE ESPECIAL

CARTÃO DE CRÉDITO - ROTATIVO

CONSIGNADO**

DESCONTOS DE RECEBIVEIS***

CAPITAL GIRO ROTATIVO****

Critério: Taxa  média de juros das novas operações contratadas no período de referência . (Critério adotado pelo BC) 

Ouvidoria: 0800 725 0996
Atendimento seg. a sex.: 8h às 20h
www.ouvidoriasicoob.com.br 
Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458

juros mais baixos
d e  C ré d i t o

A VANTAGEM DAS
c o o p e r a t i v a sC r é d i t o

P e s s o a l

     Os momentos de retração econômica são propícios para que as pessoas olhem de 

maneira diferente para seus gastos e orçamentos, buscando soluções mais vantajosas. 

Este cenário também faz com que os bancos tradicionais busquem formas mais rentá-

veis para se manter, um exemplo, é elevando os juros para concessão de crédito e 

cobrando mais pelos pacotes de serviços com a consequente queda na qualidade do 

atendimento e aumento de tarifas, por exemplo.  

     Para um cliente atento, a equação não é vantajosa. Faz-se necessário buscar alternati-

vas e as cooperativas financeiras se tornam uma excelente solução. O Sicoob oferece 

taxas e tarifas mais competitivas, juros mais baixos e, ainda, os resultados retornam aos 

cooperados. As cooperativas oferecem os mesmos serviços financeiros que os bancos 

tradicionais, com qualidade, transparência e segurança. Além disso, as cooperativas 

financeiras seguem regras estabelecidas pelo Banco Central, as mesmas estipuladas 

para os bancos. 

     Uma das principais vantagens do Sicoob é que sua finalidade maior é o desenvolvi-

mento dos cooperados e suas comunidades onde as cooperativas atuam.

     Confira a Taxa Média das operações de Crédito do Sicoob em relação ao Sistema 

Financeiro Nacional:

*       Considera as seguintes modalidades: Crédito Pessoal, Crédito Pré-Aprovado, Crédito Rotativo e demais empréstimos
**     Considera as seguintes modalidades: Consignado Folha de Pagamento, Consignado Crédito Pessoal, Consignado INSS e Portabilidade 
Crédito Consignado
***   Considera as seguintes modalidades: desconto de duplicatas, desconto de cheques e antecipação de Cartão de Crédito
**** Considera as seguintes modalidades: Capital de giro com prazo de vencimento até 365 dias, Capital de giro com prazo vencimento 
superior 365 dias e Capital de giro com teto rotativo
Conta garantida: equivalente a cheque especial
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cilidade no preparo favorecem a inclusão da carne de jacaré em 
todos as áreas da gastronomia mundial, da oriental à mediterrâ-
nea, tradicional ou sofisticada. "O sabor suave permite a combi-
nação com vários temperos ou molhos e a harmonização com 
muitos tipos de bebidas. A simplicidade no preparo surpreende a 
todos, mesmo com pouco conhecimento, tendo como resultado 
uma carne macia e suculenta." 

Couro 
A pele de Jacaré possui uma textura peculiar e uma iden-

tidade própria. Segundo Willer, a Caimasul investe em tecnologia 
e inovação durante todo o ciclo produtivo, com o objetivo de ob-
ter um animal precoce com pele de maior qualidade para o pro-
cesso de curtimento. "Utilizamos as melhores técnicas, produtos 
e equipamentos para obtenção de peles com menor espessura, 
maior flexibilidade e resistência, com acabamento inigualável", 
conta. Os maiores mercados para exportação são México e Es-
tados Unidos, especialmente para confecção de botas e acessó-
rios da moda country. 

O couro de jacaré pode ser matéria prima para vários arti-
gos como calçados, bolsas, carteiras, cintos, entre outros, apre-
sentando conformação única e exclusiva em cada pele. A Cai-
masul ainda não possui curtume próprio e conta com a parceria 
de terceiros, certificados com a ISO 14000 - conjunto de normas 
voltadas para a Gestão Ambiental de empresas de qualquer ní-
vel, tamanho ou área.

Os cortes mais utilizados são o Belly, que mostra o dese-
nho da barriga, e o Hornback, que apresenta em sua tela prin-
cipal as costas, com peles de 30 a 45 cm. A instalação de um 
curtume está nos planos da Caimasul para 2021. O abate e o 
processamento da carne e subprodutos em frigorífico obedecem 
ao Sistema de Inspeção Federal (SIF).  

Artesanato 
Do jacaré, tudo se aproveita. Além da carne e pele, os bi-

chos oferecem matéria-prima para artesanato e taxidermia, ou 
taxiodermia - termo grego que significa "dar forma à pele" -, que 
contempla a montagem ou reprodução de animais para exibi-
ção ou estudo. No popular, bicho empalhado. Isso garante renda 
para artesãos e para a comunidades da região. Neste mesmo 
modelo artesanal, são fabricados adornos, chaveiros e outros 
itens com o aproveitamento de partes do couro. As vísceras do 
jacaré são aproveitadas na indústria de farinhas destinadas, por 
exemplo, a adubos.  

Animais silvestres da família Alligatoridae, os jacarés são 

PECUÁRIA
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possuem, em 
média, 50,61 
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gordura e 23,8 
g de proteínas

Chef Alejandro 
Blanco 

preparou 
patê, ceviche, 
filé grelhado, 
temaki e até 
hambúrguer 
de carne de 

jacaré
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divididos em vários gêneros e espécies. Na natureza, habitam 
rios, lagos e pântanos e se alimentam de proteína animal, espe-
cialmente peixes, caramujos, insetos e vertebrados aquáticos. No 
cativeiro da Caimasul, a dieta é rica em proteína oriunda de bovi-
nos. O jacaré-do-pantanal - ou jacaré-do-paraguai - habita a área 
central da América do Sul, no norte da Argentina, sul da Bolívia, 
rios do Paraguai e no Centro-Oeste do Brasil, especialmente no 
Pantanal, além do sul da bacia amazônica.

O jacaré é ecologicamente importante pois promove o 
controle biológico de outras espécies animais ao se alimentar de 
indivíduos mais fracos, velhos e doentes, vulneráveis ao seu ata-
que. O réptil também ajuda no controle da população de insetos 
e gastrópodos (caramujos) transmissores de doenças como a es-
quistossomose (barriga-d'água). Além disso, as fezes do bicho 
servem de alimento a peixes e outros seres aquáticos.

O Caiman yacare já esteve ameaçado de extinção, mas 
hoje é protegido por lei e por uma campanha efetiva de educação 
ambiental. Com isso, a espécie se recuperou e atualmente integra 
o ecossistema do pantanal de uma forma equilibrada. Segundo o 
zootecnista Willer Girardi, o uso consciente dos recursos naturais 
promove desenvolvimento social e manejo sustentável do jacaré-
-do-pantanal.  

Silvio Filho, diretor do Carrefour em Ribeirão 
Preto: "A textura é incrível e o sabor muito suave. 

Combina com tudo"

Ana Paula Ishimoto, gerente contábil do 
Carrefour de Ribeirão Preto: "Fantástico. Não 

tem explicação"

Arquivo

Arquivo
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APICULTURA

Nova resolução
Medida do CFMV lista deveres do veterinário que atuar como 

Responsável Técnico (RT) em estabelecimentos que processam, 
armazenam e expedem produtos de abelhas

Assessoria de Comunicação do CFMV
 
O Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV) publicou, no último dia 14 de dezembro, a Re-
solução CFMV nº 1193, que regulamenta o registro e a 
anotação de Responsabilidade Técnica (RT) em apicul-
tura. O texto dispõe sobre os deveres do médico veteri-
nário como RT e classifica de acordo com a atuação os 

estabelecimentos que processam, armazenam e expe-
dem produtos de abelhas e seus derivados.

A resolução lista como atribuições do respon-
sável técnico a garantia da qualidade dos serviços e 
produtos, além da orientação aos usuários e funcio-
nários do estabelecimento sobre os pontos críticos de 
contaminação dos produtos e sobre as condições de 
armazenamento, de transporte e de estocagem durante 
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a comercialização dos produtos.
Cabe ao RT, ainda, zelar pelo cum-

primento dos aspectos técnicos e legais 
da atividade, acompanhando as inspe-
ções higiênico-sanitárias oficiais, notifican-
do às autoridades dos órgãos ambientais 
sobre ocorrências que causem impacto ao 
meio ambiente e informando às autorida-
des sanitárias sobre as doenças de notifi-
cação obrigatória, exóticas, emergentes e 
ocorrências de morbidade e mortalidade.

“A apicultura é uma atividade que 
vem crescendo e despertando o interesse 
dos profissionais. Então a resolução vem 
normatizar o setor”, explica Walter Miguel, 
integrante da Comissão Nacional de Espe-
cialidades Emergentes (CNEE/CFMV). “A 
grande dúvida era sobre quais seriam as 
responsabilidades do médico veterinário 
nesses estabelecimentos, e essa resolu-
ção deixa isso bem claro.”

Ao analisar o pedido de anotação 
de responsabilidade técnica, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária (CRMV) 
deve levar em consideração o conheci-
mento e treinamento do profissional, assim 
como a compatibilidade entre as respon-
sabilidades técnicas e de horários e dis-
tâncias já assumidas pelo profissional pelo 
RT.

A norma também ressalta que o pro-
fissional responsável técnico responde cí-
vel e penalmente por eventuais danos que 
possam ocorrer decorrentes de sua con-
duta profissional, uma vez caracterizado 
dolo ou culpa, seja por negligência, impru-
dência ou imperícia.

 
Categorias

A resolução também classifica os 
estabelecimentos em duas categorias. 
Uma delas engloba as unidades de extra-
ção e beneficiamento de produtos de abe-
lhas, definidos como as instalações desti-
nadas ao recebimento de matérias-primas 

de produtores rurais, à extração, ao acondicionamento, à rotulagem, 
à armazenagem e à expedição dos produtos de abelhas. Nesses lo-
cais, podem ou não ser realizadas as atividades de beneficiamento e 
fracionamento do material.

A outra classificação de estabelecimentos é a de entreposto de 
beneficiamento de produtos de abelhas e derivados, que são as ins-
talações destinadas à recepção, à classificação, ao beneficiamento, 
à industrialização, ao acondicionamento, à rotulagem, à armazena-
gem e à expedição de produtos e matérias-primas pré-beneficiadas 
provenientes de outros estabelecimentos de produtos de abelhas e 
derivados. Para essa categoria, é facultativa a extração de matérias-
-primas recebidas de produtores rurais.

A resolução lista como atribuições do 
responsável técnico a garantia da qualidade dos 

serviços e produtos, além de orientações aos 
usuários e funcionários do estabelecimento para 

evitar contaminações
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Pecuária brasileira verde
Cleber Oliveira Soares

A pecuária representa 6,8% 
do nosso PIB. Entre 1990 e 2015, 
a área de pastagens diminuiu em 
12%, enquanto a produtividade da 
carne cresceu 229%.

O que explica a evolução? 
Trata-se do efeito poupa-terra. Do 
avanço na produção de carne, 21% 
referem-se ao aumento da área de 
pastagem e 79% decorrem de pro-
dutividade, explicada pelo efeito de 
38% da contribuição do desempe-
nho animal e 62% pela taxa de lo-
tação.

Assim, a “pecuária verde” é 
uma realidade nos sistemas produ-
tivos brasileiros. E, sob este con-
ceito, pesquisadores da Embrapa 
continuam entregando inovações: 
intensificação dos sistemas produ-
tivos, otimização do uso da terra, 
soluções para o bem-estar animal, 
entre outros ativos e tecnologias 
sustentáveis.

Uma das mais recentes re-
voluções são os sistemas lavoura-
-pecuária-floresta (ILPF). Trata-se 
de estratégia de produção que in-
tegra sistemas agrícolas, pecuários 
e florestais em uma mesma área, 
beneficiando todas as atividades ao 
mesmo tempo e garantindo produ-

tividade, renda e sustentabilidade. 
Desenvolvidos ao longo das últimas 
três décadas em diversos forma-
tos, já estão presentes em mais de 
11 milhões de hectares, área maior 
do que o estado de Pernambuco - e 
despertam interesse em vários pa-
íses.

Os sistemas ILPF são uma 
das mais robustas tecnologias para 
o futuro sustentável da agropecuária 
no planeta. Além de possibilitarem a 
recuperação de áreas degradadas, 
com baixa produtividade, proporcio-
nam benefícios diretos e indiretos 
aos animais, como o fornecimento 
de sombra e melhoria das condi-
ções microclimáticas e ambientais. 
Podem, por exemplo, reduzir, em 
até 8°C, a temperatura ambiente em 
relação às pastagens sem árvores.

Mais recente é o Carne Car-
bono Neutro, apresentado por espe-
cialistas da Embrapa durante a Con-
ferência Mundial sobre o Clima em 
Bonn, Alemanha (COP-23). O con-
ceito é inovador e inclui o compo-
nente florestal, capaz de neutralizar 
o metano emitido pelo rebanho – o 
que agrega valor à carne e aos pro-
dutos gerados. Com o Carne Car-
bono Neutro, os produtores buscam 
difundir a importância da sustentabi-
lidade nas cadeias produtivas asso-

ciadas (carne, grãos e silvicultura) e 
otimizar com efeitos positivos o uso 
dos insumos e fatores de produção.

O Brasil possui uma forma 
singular de fazer pecuária. Evoluí-
mos muito desde a década de 1970 
e estamos trabalhando duro para 
aprimorar nossos ganhos de pro-
dutividade. Saltamos de uma mé-
dia nacional (peso vivo) de 56 kg/
ha/ano para 115 kg/hectare/ano em 
sistemas extensivos. Sob sistemas 
de ILPF, produzimos 900 kg/ha/ano; 
em sistema de alta lotação a pasto, 
chega-se a 2.500 kg/ha/ano. E, sob 
pastagem irrigada, pode-se alcan-
çar 4.500 kg/ha/ano.

Aumentar a produtividade é 
incrementar a oferta mundial de ali-
mentos. Fazer isso sem utilizar no-
vas áreas é a solução da pecuária 
brasileira verde. O Brasil, com o uso 
de ciência, tem contribuído como 
poucos países para a produção de 
proteína animal de alta qualidade, 
segura e de forma sustentável.

Divulgação Embrapa

Desenvolvidos ao longo das últimas três décadas em diversos formatos, sistemas 
lavoura-pecuária-floresta (ILPF) já estão presentes em mais de 11 milhões de hectares, 
área maior do que o estado de Pernambuco – e despertam interesse em vários países
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Ferrugem preocupa
As chuvas de 2018 chegaram trazendo uma grande dor de cabeça aos 

produtores: a doença que é considerada a mais severa para o grão

Da assessoria de imprensa da iCrop

A praga, vinda do Paraguai, já causou perdas 
de 8,5 milhões de toneladas na lavoura nacional e pre-
juízo de 3,7 bilhões de dólares desde sua chegada ao 
Brasil. Identificada no país em maio de 2001, a ferru-
gem-asiática da soja é causada pelo fungo Phakopso-
ra pachyrhizi. A infecção provoca desfolha precoce, 
compromete a formação, o desenvolvimento de va-
gens e o peso final do grão, podendo causar danos de 
até 100% na produtividade.

Em Paracatu-MG, foi identificado o primeiro foco 

no dia 5 de janeiro, em uma soja comercial, varieda-
de M6210. No oeste baiano, a presença do fungo foi 
confirmada oficialmente no dia 8 do mesmo mês, pela 
Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (Adab).

“O trabalho agora vai ser de uma guerra contra 
o fungo”, afirmou o coordenador do Programa Fitos-
sanitário de Combate à Ferrugem Asiática da Soja na 
Bahia, Armando Sá, segundo o qual o custo de quatro 
aplicações de defensivos contra a ferrugem asiática 
equivale a sete sacos de soja.

No Mato Grosso do Sul, entre 2 e 8 de janeiro, 
foram confirmadas sete ocorrências da doença. O nú-

Banco de imagens
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mero coloca o estado como o terceiro em 
incidência de registros no Brasil no ciclo 
2017/2018, ficando atrás apenas do Para-
ná, com 53, e do Rio Grande do Sul, até 
então com 15 focos.

Marcelo Abreu, sócio-gestor da 
iCrop - Gestão de Irrigação na região de 
Paracatu, alerta que a ferrugem, sob con-
dições climáticas favoráveis, é uma praga 
que não permite descuido. A presença 
do fungo, que permanece durante as en-
tressafras em plantas hospedeiras, exige 
capacitação e treinamento para a identifi-
cação precoce da doença.  A diversidade 
de variações climáticas entre as regiões 
impossibilita uma recomendação gené-
rica de controle que satisfaça todas as 
áreas. É necessário um manejo integrado 
com monitoramento constante e preciso.

A infecção provoca desfolha precoce, compromete 
a formação, o desenvolvimento de vagens e o peso 

final do grão, podendo causar danos de até 100% na 
produtividade.

Divulgação/Mais Soja
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Recuperação da economia brasileira marca dezembro

Marcos Fava Neves*
Rafael Bordonal Kalaki** 

Economia 
A economia mundial mos-

trou avanços e melhoras em 2017. 
Tivemos resultados melhores das 
economias mais desenvolvidas e 
o crescimento de países emergen-
tes. Segundo relatório da ONU, a 
economia apresentou crescimento 
de 3%, o maior desde 2011. Este 
resultado permitirá que os países 
se concentrem para criar políticas 
de longo prazo, como crescimento 
com baixo carbono, diversificação 
econômica, eliminação de barrei-
ras e redução das desigualdades. 
No lado negativo, os mercados fi-
nanceiros globais foram altamente 
dinâmicos e a economia global foi 
afetada pelas incertezas políticas 
comerciais em diversos países. 

No Brasil, tivemos um ano 
econômico e político bem agitado. 
O grande marco econômico foi o 
fim técnico da recessão que asso-
lava o país. O país terá um cresci-
mento de cerca de 1% no PIB, a 
inflação foi controlada e deve ficar 
abaixo de 3% (o menor valor des-
de 1998). A SELIC chegou em de-
zembro a 7% ao ano (menor valor 
desde 1999) e ainda tivemos algu-
mas reformas políticas. 

Agronegócio 
O PIB acumulado de janei-

ro a setembro mostra queda de 
2,78%, de acordo com Cepea/
CNA. Esta queda se deve princi-

palmente a agroindústrias e aos 
insumos. O segmento primário, ou 
seja, a produção agrícola e pecu-
ária mostrou crescimento no PIB. 
A estimativa é que o PIB do Agro 
feche em queda de 2% em 2017. 
Apesar da queda, a participação 
do agro no PIB do Brasil deve ser 
de 23,5%. Em 2017, o clima foi 
bastante favorável, o que possibi-
litou boas safras, com crescimento 
surpreendente em relação a ante-
rior. 

A balança comercial do 
agronegócio brasileiro fechou 
o ano com valores positivos. O 
Brasil exportou US$ 96,1 bilhões 
(crescimento de 13% em relação a 
2016), gerando um saldo positivo 
de US$ 81,86 bilhões (o segundo 
maior saldo da história) e uma par-
ticipação de 44% nas exportações 
totais do país. Estes resultados fo-
ram alcançados graças à recupe-
ração dos preços no mercado in-
ternacional (mesmo ainda estando 
em patamares baixos), mas princi-
palmente ao aumento nos volumes 
exportados. 

Cana-de-açúcar
Até 1º de janeiro de 2018, 

a moagem de cana foi de 583,4 
milhões de toneladas, um volu-
me menor que a safra passada 
(592,1). Apesar de uma redução 
na moagem, a qualidade da cana 
foi melhor, com concentração 
de ATR (açúcares totais recupe-
ráveis) de 137,2 kg/tonelada de 
cana, o que mostrou uma melhora 

de 2.59%. 
A produção de etanol foi de 

25,2 milhões de m³ (+1,23%), dos 
quais 10,6 milhões de m³ de ani-
dro (+1,1%) e 14,5 milhões de m³ 
hidratado (+1,3%). Já a produção 
de açúcar foi de 35,8 milhões de 
toneladas (+1,7%). A queda no 
preço do açúcar foi de 26,4%. Já 
o etanol teve bons patamares de 
preços, graças também à política 
de preços da Petrobras.

	
Laranja 

Os volumes da safra 
2017/18 devem somar 385 milhões 
de caixas, bem maiores (57%) que 
os volumes da safra 2016/17. Em 
2017, as indústrias de suco ope-
raram com praticamente a ca-
pacidade máxima o ano todo. O 
preço médio da laranja praticado 
no mercado spot foi de R$ 18, de 
acordo com o Cepea.

A receita total com as ex-
portações brasileiras de suco de 
laranja aumentou 1,4% em relação 
a 2016, chegando a US$ 1,94 bi-
lhão, segundo dados do MAPA. 
Apesar do aumento monetário, a 
quantidade exportada do produto 
caiu 7,1%, indicando melhora nos 
preços internacionais, de 9,2%.

Grãos 
A safra 2016/7 atingiu recor-

de de produção, graças às boas 
condições climáticas. Foram pro-
duzidos 237 milhões toneladas 
de grãos, em uma área de 60,8 
milhões de hectares. A soja foi o 

GIRO PELO AGRO
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principal, com 114 milhões de toneladas, 
seguida por milho, com 97 milhões de to-
neladas, e arroz, com 12 milhões de to-
neladas. A soja manteve praticamente os 
mesmos preços de 2016. 

As exportações de soja alcança-
ram US$ 31,7 bilhões, um crescimento 
de 24,8% em relação a 2016, graças, 
principalmente, ao aumento dos volumes 
exportados, puxados pela retomada da 
China. As exportações de milho também 
aumentaram 24,9%, com um total de US$ 
4,5 bilhões.

Carnes
A produção de carne de aves e 

suínas aumentou em 2017 em relação 
a 2016, 1,2% e 0,7% respectivamente. 
Apesar de tímidos os crescimentos, os 
resultados são otimistas, visto que o país 
enfrentava uma recessão econômica e o 
principal mercado de carnes é o interno.  
Para a carne bovina, os preços se man-
tiveram abaixo dos patamares de 2016.  

A Operação Carne Fraca estreme-
ceu o setor, causando alguns embargos 
temporários, que, apesar das dificulda-
des, o Brasil conseguiu superar e reto-
mar as exportações nos principais mer-
cados mundiais. Outro fator importante é 
que o país foi declarado como livre de 
febre aftosa com vacinação.

As exportações de carnes soma-
ram US$ 15,4 bilhões, um crescimen-
to de 8,9%. A de frango foi a principal 
exportada, porém a carne bovina apre-
sentou maior crescimento em relação a 
2016, 13,7%.

O que esperar para 2018? 
A previsão é que a economia mun-

dial continue crescendo, em torno de 
3,7%, ainda com consolidação dos pa-
íses desenvolvidos e crescimento dos 
emergentes. No Brasil, a previsão é de 
crescimentos de 2,7% no PIB. A inflação 
deverá ficar em torno de 3,95%, a Selic 
em 6,75% e o dólar em R$ 3,35. 

*Marcos Fava Neves 
é professor titular da 
FEA-RP/USP na área de 
estratégia e professor 
Visitante da Purdue 
University - EUA.

**Rafael Bordonal Kalaki 
é engenheiro agrônomo, 
sócio do Markestrat 
e doutorando em 
administração pela
FEA-RP/USP.  

Apesar dos números, ainda temos resquícios da recessão, 
principalmente o alto desemprego. Apesar da recuperação, ain-
da temos muito o que melhorar. Podemos dizer que o Brasil é um 
paciente que saiu do CTI (Centro de Tratamento Intensivo), onde 
estava em coma, para um quarto, mas ainda em estado grave. 

Mas temos que nos animar, pois 2018 promete ser um ano 
de grande recuperação. O PIB do Agro deverá crescer entre 0,5% 
e 1% de acordo com a CNA. Os volumes produzidos deverão ser 
menores, devido ao clima. O Valor Bruto da Produção (VBP) de-
verá aumentar cerca de 7%.

Para a cana, as projeções são de um leve aumento de pro-
dução em relação à safra atual. Em relação ao mix, a estimativa 
é de maior participação de cana destinada para a produção de 
etanol. O mercado interno de etanol será aquecido e os preços 
devem ser satisfatórios. Já para o açúcar, existe a previsão de su-
peravit no mercado internacional, o que não deve tornar o preço 
atrativo. O RenovaBio traz boas perspectivas para o setor. 

O consumo mundial de grãos deverá crescer cerca de 1 
a 1,5% e a China poderá importar 100 milhões de toneladas de 
soja. A produção de grãos no Brasil deverá ser 4,1% menor, com 
safra de 228 milhões de toneladas, dos quais a soja deve repre-
sentar 110 milhões e o milho, 92 milhões. 

Na laranja, os volumes serão bons (384 milhões caixas) e 
os preços devem estar em bons patamares (R$ 17 a 22 reais a 
caixa de laranja e US$ 2300 a 2600/t o suco). Isso devido ao 
Furação Irma, que quebrou a produção americana. Portanto, a 
indústria deve trabalhar de forma intensa no inicio de 2018. 

Para as carnes, o consumo interno deverá incrementar e as 
exportações devem manter bons patamares. A carne suína deve 
aumentar a produção entre 2% e 3% e as exportações, de 4% a 
5%. Para a carne de aves, o aumento na produção deve ser de 
2% a 4% e as exportações, de 1% a 3%.
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O jovem e o meio rural:
ame ou deixe?

Marina Ribeiro Guimarães Mendonça

A problemática que envolve o jovem no meio rural está cada 
dia mais evidente. Seja pela perspectiva de política pública eco-
nômica ou de relacionamento familiar, o jovem que deixa o campo 
retrata uma realidade alarmante no tocante às dificuldades enfrenta-
das pela fixação da juventude nos vastos campos do Brasil.

A começar pela moderna ruralidade. O jovem do campo sabe 
que o meio rural não é mais exclusivamente agrícola. A atual produ-
ção não se faz apenas por produção. Envolve, portanto, uma pers-
pectiva socioeconômica de heterogeneidade na forma de produzir.

E é nessa perspectiva que muitos familiares do campo con-
flitam e acabam por afastar os jovens que não encontram acalanto 
nem mesmo nas políticas públicas econômicas.

As representações sociais mudaram, transformaram, avança-
ram, aparentemente em tempos de curta duração, em velocidades 
recordes. E refletem diretamente na forma de produção, bem como 
no consumo. Emerge, nesse contexto, a problemática da desvalori-
zação do meio rural entre a juventude que acaba por sair do campo 
em busca de aplicar seus conceitos de trabalho e relacionamento 
pessoal na cidade.

A moderna ruralidade, ainda, dissolve a limítrofe espacial de 
campo e cidade e a natural forma de viver campestre. Permite, con-
tudo, outra característica que assombra a juventude do campo: a 
transferência de autonomia dos estabelecimentos rurais para as no-
vas gerações.

É então que, muitas vezes, mesmo amando, o jovem opta por 
deixar o campo e travar uma batalha com a realidade sociocultu-
ral e econômica nas fazendas de concreto. Essa realidade acomete 
principalmente as mulheres. O meio rural para as jovens, ainda, atra-
vessa a contextualização histórica de divisão laboral entre homens 
e mulheres. O que dificulta ainda mais a permanência no campo.

Contudo, a juventude do campo caminha paralelamente às 
mudanças de produção. Aqueles empresários rurais que conse-
guirem extrair o melhor dos jovens profissionais serão futuramente 
abençoados pela meritocracia que envolve o moderno mundo das 
compras e vendas, o mundo dos negócios!

Marina Ribeiro Guimarães Mendonça é filha 
de produtor rural, advogada, pós-graduada 
em Administração Escolar, Supervisão e 
Orientação, Mestre em Direito, Estudante de 
Psicologia, instrutora do SENAR e apaixona-
da pelo campo.
Contato: advmarinamendonca@hotmail.com
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